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MEMBRO DA

Apontamentos da Semana...

Joaquim Martins

1- SEMANA DE ORAÇAO PELA UNIDADE DOS CRISTÃOS – Ter-

minou no domingo  esta iniciativa, preparada, este ano,  pelos

cristãos de Jerusalém, e subordinada ao tema Unidos no

Ensinamento dos Apóstolos, na comunhão fraterna e na ora-

ção (Atos,2-42). Este apelo, ao regresso às origens e ao essencial,

parece ter tido algum eco e em várias Dioceses houve celebra-

ções conjuntas

A mais marcante, em Portugal, teve lugar na catedral Lusi-

tana (Igreja Anglicana) de São Paulo em Lisboa no passado sá-

bado, com a presença do Cardeal Patriarca, D. Manuel Cle-

mente e dos hierarcas, em Portugal, das Igrejas Presbiteriana,

Metodista, Ortodoxa e Anglicana. Na celebração ecuménica

nacional foi assinada uma declaração de reconhecimento

mútuo do BATISMO.

Para D. António Couto, presidente da Comissão Episcopal

da Missão e Nova Evangelização esta decisão é um “aconteci-

mento nacional” que vem coroar “muitos anos de trabalho”.

2 – A tragédia do Meco e as Praxes – A Comunicação Social,

ao divulgar novos fatos relativos à tragédia que, em dezembro,

arrastou para a morte seis jovens, conseguiu trazer para a praça

pública a discussão sobre as praxes académicas e obrigar o

Ministério da Educação a reagir, bem como os responsáveis pelas

Universidades e Politécnicos. O secretário de Estado da Educação

convidou os dirigentes das Associações Académicas e das Comissões

de Praxe para uma reunião e o Ministério anunciou que queria discu-

tir o assunto com o Conselho de Reitores das Universidades e com o

Conselho de Coordenadores dos Institutos Politécnicos. A ver vamos

o que sai dessas reuniões. Espera-se que, no mínimo, todos assumam

as graves responsabilidades que lhes cabem. O que tem acontecido,

um pouco, por toda a parte é mau de mais, para se continuar a fingir

que não há problemas. Talvez seja exagerado dizer, como afirmou

Maria José Morgado, que há uma “autêntica máfia das praxes”, mas é

evidente que há abusos, que só desprestigiam as Escolas, as Comis-

sões e as Associações Académicas!

Os nossos jovens que chegam às Universidades e Politécnicos

merecem mais respeito e consideração. As famílias também!

As mães dos jovens que morreram no Meco merecem respostas

para as suas dúvidas e angústias! E a 7ª vítima (!) que ficou viva tem

que contar a história! Um caso de Praxe ou de Polícia?

O Posto de Turismo de Castelo Branco, localizado na Avenida

Nuno Álvares, tem uma mascote, que é um gato. O Panças,

como foi batizado, é o exemplo de uma história feliz e que de-

monstra o que pode ser feito na defesa dos animais. Abandona-

do pela mãe, ainda bebé, no jardim do Posto do Turismo, o bi-

chano foi recolhido, tratado pelo veterinário e tem sido alvo de

todos os cuidados, fazendo com que de um gatinho em risco de

vida, se tenha chegado a um gato feliz e bem tratado. Mas a ale-

gria não é só do Panças. Como Pelourinho comprovou, também

ele é fonte de alegria para quem desempenha as suas funções

no Posto de Turismo e assumiu a responsabilidade de tratar

dele. E mais, também é fonte de alegria para os turistas que

rumam ao Posto de Turismo, que não perdem a oportunidade

de o mimar, o que ele agradece, sendo já um motivo obrigatório

nas objetivas das câmaras dos turistas, que se deliciam com o

bichano desta história exemplar.

EXEMPLAR

Andreia Martinho,

advogada, 33 anos

Costumo comprar nos

artigos que valha a

pena. Nunca fui de

comprar apenas por

comprar.

Carlos Alberto Ribeiro

Cabaço, aposentado,

65 anos

Espero mesmo por essa

época para fazer as

compras necessárias.

Sandra Lucas,

professora, 40 anos

Compro cada vez me-

nos, costumando apro-

veitar as promoções

que apareçam antes.

Costuma fazer

compras

na época

de saldos?

Porquê?

Inquérito
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CARLOS SEMEDO

A HISTÓRIA DO CINEMA

Escrevo estas linhas após doze horas de cinema. Um filme que

é uma história do cinema e que ainda não acabou. Faltam ain-

da três episódios de uma hora cada. Muitos já adivinharam

que me estou a referir ao A História do Cinema, de Mark

Cousins, uma maravilhosa viagem – o autor chamou-lhe Odis-

seia – através de décadas de mudanças sociais, tecnológicas e

artísticas.

Num dos episódios, refere-se o susto da audiência, quando

o comboio parece dirigir-se para a mesma. Num outro mo-

mento, em África, um estádio com milhares de pessoas aguar-

da o início do Festival de Cinema local. Mostra-se, também, o

poder de um filme afectar de tal maneira o público, que origi-

na desmaios e reacções histéricas. No A História do Cinema

cabem os cinemas de (quase) todas as latitudes. Américas,

Europa, África, Ásia e Austrália são visitadas através do poder

de gerar ideias e emoções das diversas abordagens cinemato-

gráficas. Somos confrontados, por um lado, com a intensa re-

lação entre a economia – “a indústria” - e o cinema e, por outro,

com a tremenda capacidade de um filme para caracterizar um

determinado momento histórico de um país.

Esta Odisseia confirmou algo que já tinha bem assimilado:

a riqueza e a diversidade de produção cinematográfica ao lon-

go da sua história, tem sofrido, nos últimos anos, ao nível da di-

fusão e distribuição, de um considerável afunilamento na

oferta. A “programação”, nos chamados cinemas comerciais

está condicionada, como nunca esteve, pelo domínio da pro-

dução norte-americana. Quando um filme francês, italiano,

japonês ou iraniano consegue furar esta dominação é motivo

para festa. Ora, uma das coisas que o A História do Cinema

mostra é exactamente que, embora os Estados Unidos da

América tenham uma importância capital na produção cine-

matográfica, há muitos outros países nos quais, historicamen-

te e hoje em dia, se produziu e se produz muito bom cinema.

Uma nota para o facto de até agora, faltando os três últimos

episódios, ainda não se ter vislumbrado alguma referência ao

cinema português. Pode ser um sinal da fragilidade da nossa

produção, mas também pode mostrar que a tarefa ciclópica de

mostrar uma história tão rica

como a do cinema, obri-

gou Mark Cousins, a

omitir alguns dos

seus filmes e seus cri-

adores.

Seja como for,

penso que este mo-

numental documento

deveria ser obrigatório em

qualquer escola de artes

e, porque não, nas es-

colas secundárias

do nosso país.

“
No A História do Cinema

cabem os cinemas de (quase)

todas as latitudes. Américas,

Europa, África, Ásia e Austrália são

visitadas através do poder de gerar

ideias e emoções das diversas

abordagens

cinematográficas.

CESALTINA GILO

DESEJAR E CRER

É uma aventura quando se começa a falar de uma outra pessoa.

Encontrei-a vagueando pelas artérias da cidade e adoptou o nome

de Maria da Saudade. Tempo passou, ajeitando-lhe o corpo de

adolescente e aos dezoito anos sentiu-se dona das suas memórias.

Dessas memórias emerge a figura dum colega de ofício, a

quem a imagem do mundo, familiar, escolar e social, vincou uma

forte vontade de querer saber, decidindo escrever um trabalho de

casa alargado: a reflexão de um professor, na obra intitulada A ti,

professor, eu acuso, que se revolta contra a ignorância perante a

psicologia e a pedagogia na certeza de que nem todo o docente

cabe nesta acusação. É uma reflexão interior que grita «a vontade

de estar contigo», numa dualidade aluno / professor.

Acontece que lhe chamam normalmente criança. Quer ser,

pode até ser um qualquer João, mas de apelido tão grande como

a vida, o mundo, a vontade de aprender tudo, todos… O autor é

«João-concreto, de apelido eu-gosto-quero-aprender-e-ser-que-

ro-viver-rir-pular-cantar-ler-escrever-e-contar-gostar-gostar-

gostar!» de todos.

Tens complexos? Mas que culpa tenho eu dos teus comple-

xos? Quem és tu? Resultado da velha teoria do homúnculo em que

a criança era considerada um homem em miniatura? Ou a tua

ufania sobrepõe-se ao dever de ser?

Continua: «Ler, escrever e contar tanto pode significar o ler-

escrever-e-contar da primeira fase da escolaridade para a criança

que chega à sua escola como aprender a ler, escrever e contar em

qualquer outro grau escolar que se inicia (ensino secundário ou

superior) ou ainda o aprender o A-B-C de toda e qualquer situa-

ção, seja isto ou aquilo, ou simplesmente viver».

Voltamos à Maria da Saudade, dona das suas memórias,

inebriada pelo sonho, que era real, que a transportava para além:

no início da sua juventude sentia como que um incomensurável

desejo de possuir um cantinho, que fosse só seu, um quarto com

duas cadeiras, uma mesa e uma estante para livros (muitos livros);

sair e entrar a qualquer hora, sem que alguém interviesse nos

porquês da sua vivência. Seria a liberdade.

“
É preciso confiar nos

outros (em alguns outros) e

em nós próprios,

analisando os nossos erros.

Acreditar no acto de ser

implica assumir os nossos

actos e por eles responder.

Já Leibniz dizia que a acção

humana é espontânea e

reflectida, porque o homem,

para conhecer os motivos

pelos quais age no mundo,

pode lidar com eles de

maneira livre.

É preciso confiar nos outros (em alguns outros) e em nós pró-

prios, analisando os nossos erros. Acreditar no acto de ser  impli-

ca assumir os nossos actos e por eles responder. Já Leibniz dizia

que a acção humana é espontânea e reflectida, porque o homem,

para conhecer os motivos pelos quais age no mundo, pode lidar

com eles de maneira livre. Sartre afirma que «a liberdade é abso-

luta ou não existe». Recusa o determinismo. Recusa a existência

de um Deus omnisciente e omnipotente, o que irá inverter a tese

de Lutero. Outros, como Marx, protagonizam as várias liberdades

parciais, que existem no capitalismo, como a liberdade económi-

ca, a liberdade de expressão ou a liberdade política.

Será a liberdade o direito de fazer tudo o que a lei não proíbe?

Será o gozo dos direitos que a Constituição dum Estado livre asse-

gura a cada cidadão? Certo que nem no tempo de Pericles a de-

mocracia foi perfeita. Países existem em que os governos assu-

mem desvios que protelam ditaduras. «Não posso simpatizar com

a classe política porque segue o interesse pessoal», opinou numa

entrevista televisiva António Lobo Antunes. Acrescento de Nelson

Mandela: «Nenhum homem é verdadeiramente livre, se outro

não for livre». Mas é preciso desejar, crer e querer.

Liberdade de onde vens?

Fica um excerto do poema «A verdadeira liberdade» de Álvaro

de Campos:

A liberdade, sim, a liberdade!

A verdadeira liberdade!

Pensar sem desejos nem convicções.

Ser dono de si mesmo sem influência de romances!

Existir sem Freud nem aeroplanos,

Sem cabarets, nem na alma, sem velocidades, nem no cansaço!

(…)
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 OCORRÊNCIAS

NO DISTRITO

Ouro, armas e ferramentas

furtadas de residências

A Guarda

Nacional

Republicana todas

as semanas

regista diversos

casos de furtos

no Distrito

Uma arma de caça e diversas

ferramentas elétricas foram

furtadas, no passado dia 22

de janeiro, do interior de uma

residência em Termas de

Monfortinho.

O valor dos objetos furta-

dos, segundo a Guarda Naci-

onal republicana (GNR), as-

cende aos 2.900 euros.

No dia seguinte, em La-

doeiro, uma residência foi

assaltada, tendo os larápios

levado diversos objetos em

ouro, no valor de mil euros.

No dia 25 de janeiro, no

Fundão, foram furtados di-

versos objetos em ouro do

interior de uma residência,

cujo valor ascende aos mil

euros.

Transformadores

e viaturas na mira

dos larápios

O núcleo em cobre de um

transformador foi furtado, no

passado dia 20 de janeiro,

numa propriedade privada em

Proença-a-Velha.

O valor do furto ascende

aos 4.200 euros.

A Guarda Nacional Repu-

blicana (GNR) de Idanha-a-

Nova tomou conta da ocorrên-

cia e está a investigar o caso.

No dia 22, um veículo ligei-

ro de mercadorias foi furtado

em Castelo Branco.

A viatura foi avaliada em

sete mil euros.

A 24 de janeiro, na Fregue-

sia de Alcains, foi furtado de

uma propriedade privada, o

núcleo em cobre de um trans-

formador, avaliado em 4.252

euros.

GNR regista 10 crimes

de violência doméstica

O Comando Territorial de Cas-

telo Branco da Guarda Nacio-

nal republicana (GNR), regis-

tou entre 20 e 26 de janeiro,

um total de 26 crimes contra as

pessoas, dos quais 10 foram

por violência doméstica, seis

contra a integridade física,

quatro por coação, um por bur-

la e outros quatro crimes não

tipificados.

No mesmo período, os mi-

litares registaram ainda 33 cri-

mes contra o património, sen-

do que 12 dizem respeito a

furto ou roubo em proprieda-

des ou de veículos, oito por

dano em propriedades ou veí-

culos e 13 por outro furtos.

A GNR assinalou ainda

sete crimes contra a vida em

sociedade, três dos quais rela-

tivos a condução sob o efeito

do álcool, três por condução

sem habilitação legal e um cri-

me por desobediência.

Estradas do Distrito

registam 19 acidentes

de viação

A Guarda Nacional Republica-

na (GNR) registou, no período

entre 20 e 26 de janeiro, um to-

tal de 19 acidentes de viação

nas estradas do Distrito de

Castelo Branco.

Do total de acidentes, 10

foram colisões, oito despis-

tes e um atropelamento, dos

quais resultaram quatro feri-

dos ligeiros e danos materi-

ais.

GNR deteve

seis pessoas

A GNR efetuou, entre 20 e 26

de janeiro, seis detenções na

sua área de intervenção, das

quais duas dizem respeito ao

crime de condução de veículo

em estado de embriaguez,

onde se verificaram taxas de

álcool no sangue entre 1,40

gramas/litro e as 2,46 gramas/

litro, uma por mandado judici-

al e três por condução sem ha-

bilitação.
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INTERFACE RODO-FERROVIÁRIO JÁ É UMA REALIDADE

Terminal Rodoviário começa

a funcionar sábado

ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Castelo Branco vai ter, a partir

de sábado, um novo terminal

rodoviário.

Estão assim a chegar ao fim

os dias do antigo terminal, loca-

lizado junto à Rua do Saibreiro,

ao mesmo tempo que se con-

cretiza uma velha aspiração

dos albicastrenses, já com dé-

cadas, de ver a cidade, capital

de Distrito, dotada de um ter-

minal rodoviário que seja con-

digno e satisfaça a sua missão.

A infraestrutura, recorde-

se, chegou a estar planeada

para vários locais, como, por

exemplo, o extremo da Avenida

General Humberto Delgado,

onde atualmente se localiza a

Rotunda da Europa e o Parque

das Laranjeiras. Mas nada disso

passou de intenções, até agora,

com a sua concretização, na

Rua Poeta João Roiz, ao lado da

estação de caminhos de ferro.

A verdade é que a partir de

sábado Castelo Branco tem, fi-

nalmente, um verdadeiro ter-

minal rodoviário, em que, obvi-

amente, os principais

beneficiários são os passageiros

dos autocarros.

Mas o novo terminal signifi-

ca mais que isso. Como ponto

de chegada e de partida, não só

para os albicastrenses, mas

também para turistas e para

quem tem que se deslocar a

Castelo Branco, como é o caso

dos estudantes que vêm de ou-

tros pontos do País estudar

para as unidades orgânicas do

Instituto Politécnico de Castelo

Branco (IPCB), o terminal rodo-

viário é mesmo um cartão de vi-

sita e, até ao momento, não era

o melhor, muito pelo contrário,

por todas as razões que quem

ali se deslocava bem sabe.

Agora, com a nova infraes-

trutura, tudo é bem diferente e

Castelo Branco passa a ter o or-

gulho de ter um bom cartão de

visita para os viajantes. Mas,

mais que isso, passa também a

ter um terminal rodoviário que

foi pensado para ser isso mes-

mo, de modo a responder às ca-

racterísticas que lhe são exigi-

das, ainda por cima, com a

vantagem de ter a estação de

caminhos de ferro logo ali ao

lado, com o conjunto a formar

um interface rodo-ferroviário

tão importante numa matéria

atual como é a mobilidade.

O novo Terminal Rodoviário de

Castelo Branco, que se localiza

na Rua Poeta João Roiz, junto à

estação de caminhos de ferro

de Castelo Branco, entra em

funcionamento sábado. Assim,

a partir desse dia os serviços de

autocarro nas vertentes urbana,

interurbana e expresso passam

a ter ali a sua base, abandonan-

do o terminal que até agora es-

tava instalado junto à Rua do

Saibreiro.

Está assim cumprida uma

velha aspiração dos albicas-

trenses, que há vários anos

aguardavam pela construção

de um novo terminal para os

autocarros, substituindo o que

até agora esteve em funciona-

mento e que não oferecia as

melhores condições.

Recorde-se que o novo ter-

minal já era falado há muitos

anos, chegando a sua localiza-

ção a estar prevista para o extre-

mo da Avenida General Hum-

berto Delgado, no local onde

atualmente se localiza a Rotun-

da da Europa e o Parque das

Laranjeiras.

Essa hipótese de localiza-

O Orfeão de Castelo Branco

deslocou-se, quinta-feira à

noite, à Câmara e à Junta de

Freguesia de Castelo Branco,

para cumprir a tradição do

cantar das Janeiras, aos presi-

dentes Luís Correia e Jorge Ne-

ves, que retribuíram os votos

de Boas-Festas, prometendo a

continuidade do apoio presta-

do pelas autarquias ao ex-libris

da cidade albicastrense.

JMA

Orfeão de Castelo Branco

canta Janeiras a presidentes

O novo

terminal

localiza-se

nos terrenos

da antiga

Prazol

ção, no entanto, acabou por ser

abandonada e mais recente-

mente a opção recaiu sobre a

zona da estação dos caminhos

de ferro, com duas possibilida-

des. Uma do outro lado da li-

nha, entre a estação e a circular

do Barrocal, e uma segunda nos

terrenos da antiga Prazol, aca-

bando esta por ser a localização

escolhida.

O novo Terminal Rodoviário

tem capacidade para acolher,

em simultâneo, 10 autocarros,

dispondo de um edifício onde

funcionam as bilheteiras, a sala

de espera e o serviço de despa-

chos/encomendas.

De referir, que na parte in-

ferior do Terminal Rodoviário

existe ainda um parque de es-

tacionamento com capacida-

de para 120 viaturas.

O Terminal Rodoviário que

agora entra em funcionamento,

assume-se como um interface

António Tavares

rodo-ferroviário, uma vez que

numa mesma área passam a

existir serviços de autocarro, de

comboio e de táxis, havendo

ainda a salientar que este equi-

pamento é relevante para a

mobilidade da cidade e da Re-

gião. Para o presidente da Câ-

mara de Castelo Branco, Luís

Correia, a entrada em funcio-

namento do novo Terminal

Rodoviário é “importante, por

disponibilizar maior comodi-

dade aos passageiros” e desta-

ca igualmente o seu contribu-

to para “a modernidade de

Castelo Branco”.

Luís Correia destaca ainda

o facto do Terminal Rodoviário

“melhorar o reordenamento no

funcionamento dos autocar-

ros” e sublinha igualmente a

importância da “melhoria da li-

gação entre o transporte rodovi-

ário (autocarros) e o transporte

ferroviário”.

O novo Terminal Rodoviário tem capacidade para acolher, em simultâneo, 10 autocarros

Luís Correia e Jorge Neves retribuem os votos de Boas Festas
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Carlos Castela

O 2.º Festival Literário de Cas-

telo Branco vai juntar, entre os

dias 5 e 7 de fevereiro, 16 escri-

tores portugueses em encon-

tros com os alunos dos agrupa-

mentos de escolas do Con-

celho, Universidade Senior Al-

bicastrense (USALBI) e com a

comunidade.

“A dinâmica desta segun-

da edição vai ser a mesma da

primeira, porque se a dinâmi-

ca criada funcionou, vai conti-

nuar”, referiu o comissário do

Festival Literário de Castelo

Branco, durante a apresenta-

ção do evento, realizada quin-

ta-feira, no salão nobre dos

Paços do Concelho.

José Pires explicou que as

grandes alterações para esta

segunda edição do Festival

estão no número de escritores

EVENTO TRAZ 16 ESCRITORES PORTUGUESES DURANTE TRÊS DIAS AO CONCELHO

Festival Literário de Castelo Branco

começa em Alcains

presentes, que se reduziu de

23 para 16, e também no nú-

mero de dias, que passou de

quatro para três.

“O motivo desta redução

foi não deixar de realizar o Fes-

tival, apesar do momento de

crise que se vive. Aquilo que foi

feito na primeira edição com 23

autores em quatro dias, este

ano vamos fazer com 16 escri-

tores, em três dias. A média

acaba por ser quase superior,

embora a dinâmica depois seja

outra”, referiu.

As expectativas para o 2.º

Festival Literário de Castelo

Branco mantêm-se face ao êxi-

to alcançado no ano passado.

José Pires disse ainda que

“a participação do público na

primeira edição surpreendeu.

Acho que se conseguirmos ter

o mesmo nível de participa-

ções que tivemos é muito

bom”.

Este ano a aposta em escri-

tores locais continua, com a

presença de seis escritores al-

bicastrenses e o Festival volta a

ter como público primordial a

população escolar, não impe-

dindo, contudo, a realização

de encontros com escritores

abertos a toda a comunidade.

Durante os três dias do Fes-

tival, as oito escolas dos quatro

agrupamentos de escolas do

Concelho de Castelo Branco

vão receber um total de 13 ses-

sões, sendo outras quatro

abertas à comunidade.

Daniel Oliveira, Deana Bar-

roqueiro, Fernando Dacosta,

Gonçalo Salvado, Maria João

Lopo de Carvalho e António

Torrado são alguns dos nomes

que participam nesta segunda

edição do Festival, aos quais se

juntam novamente Afonso

Cruz e Maria Manuel Viana,

que estiveram presentes no

ano passado.

Promoção

da leitura

O presidente da Câmara de

Castelo Branco disse que o ob-

jetivo principal do Festival “é a

promoção da leitura”.

Luís Correia referiu ainda

que durante os três dias, “vão

estar envolvidos 700 alunos

dos quatro agrupamentos de

escolas do Concelho”, além

dos alunos da USALBI.

O autarca sublinha que o

Festival continuará a ser “um

espaço de encontro, de con-

tacto e de troca de experiênci-

as enriquecedoras para quem

participar nele” e acrescenta

que “escrever, ler e pensar, são

cada vez mais redutos de liber-

dade e rebeldia, de manuten-

ção indispensável”.

Luís Correia disse ainda

que com esta segunda edição

do Festival Literário de Castelo

Branco, “pretendemos dar se-

guimento às boas práticas de

oferta cultural que ajudem a

escrever o nome da nossa cida-

de e do nosso concelho em

novas páginas”.

O tema comum a todas as

sessões nas escolas intitula-se

Escrever é um ato de rebeldia.

O 2º Festival Literário de Cas-

telo Branco inicia-se em Alcains,

dia 05 de fevereiro, pelas 21 ho-

ras, e tem como convidados Flo-

rentino Beirão, Maria João Lopo

de Carvalho e Maria Manuel Via-

na. No dia 6 de fevereiro, jun-

tam-se André Letria, António

Torrado e Fernando Dacosta,

pelas 21 horas, no Cine-Teatro

Avenida de Castelo Branco.

A última sessão decorre no

dia 7 de fevereiro, pelas 21 horas,

no Cine-Teatro Avenida, e junta

Afonso Cruz, Daniel Oliveira e

Fernando Paulouro.

Tal como no ano passado,

todas as sessões são antecedi-

das de um momento cultural e

será homenageado um escritor

albicastrense.

O Festival é promovido pela

Câmara de Castelo Branco que

voltou a entregar a produção à

Booktailors.

As grandes

alterações

para esta segunda

edição

do Festival

estão no número

de escritores

presentes

A Comissão Política Concelhia

do CDS-PP de Castelo Branco,

eleita a 7 de dezembro do ano

passado, é empossada sábado,

num jantar que decorrerá no

Best Western Rainha D. Amélia e

que conta com a presença do se-

cretário-geral do CDS-PP, Antó-

nio Carlos Monteiro, e do presi-

dente da Distrital de Castelo

Branco, Rui Guerra.

Recorde-se que a nova Con-

celhia é presidida por Diogo Pita

Botelho, que tem como vice-pre-

sidente António José Pires. Cátia

Vinagre ocupa o cargo de secre-

tária e os vogais são Francisco Oli-

veira Martins, Marcelino Oliveira,

José Valente Pires e Carlos Folga-

do.

A Mesa do Plenário Conce-

lhio é presidida por Maria Celeste

Capelo, que tem como vice-pre-

sidente Maria Clara Moreira e

como secretário Carlos Guilher-

me Pinto.

O Aldeamento do Idoso, em

Sarnadas de Ródão, no âmbito

da tradição de cantar as Janei-

ras, que ainda se mantém na

Região, recebeu a visita de

dois grupos durante este mês.

Assim, dia 17 deslocou-se

ao Aldeamento do Idoso o gru-

po Modas de Ródão, do Centro

de Cultura da Câmara Munici-

pal de Vila Velha de Ródão, en-

quanto dia 24 foi a vez das cri-

anças da creche e da

pré-escola O Raposinho, do

Centro Social Padres Redento-

ristas, de Castelo Branco.

Os responsáveis do Aldea-

mento realçam que “estes dois

grupos proporcionaram aos

idoso desta instituição grandes

momentos de alegria e distra-

Concelhia

do CDS-PP

é empossada

sábado

A TRADIÇÃO DAS JANEIRAS PERMITIU UM CONTATO INTERGERACIONAL

Aldeamento do Idoso

de Sarnadas de Ródão

ouve cantar as Janeiras

ção, ao recordarem a tradição

das Janeiras e ao mesmo tem-

po permitiu que se concretiza-

se um contacto intergeracio-

nal que é tão importante para

estas pessoas”.

José Pires, Luís Correia e Fernando Raposo

O Grupo de Modas de Ródão

Os alunos do Raposinho proporcionaram aos idosos grandes momentos de alegria
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Manuel João Vieira, advogado

da praça de Castelo branco e

conhecido opositor do regime

deposto no 25 de Abril de

1974, faleceu na madrugada

de segunda-feira, num hospi-

tal de Lisboa.

Manuel João Vieira nasceu

na Freguesia de Monte Marga-

rida, Concelho da Guarda, em

fevereiro de 1926.  Licenciou-

se em Filosofia na Faculdade

de Filosofia da Universidade

Pontifícia de Salamanca e, pos-

teriormente, em Direito pela

Faculdade de Direito da Uni-

versidade de Coimbra.

Foi professor de Filosofia,

no Ensino Secundário de 1952

a 1967, data em que decidiu

abandonar o ensino, para de-

dicar-se em exclusivo à advo-

cacia, profissão que exerceu

até quarta-feira passada. Sen-

tiu-se mal, quando, de manhã,

subia as escadas para o seu

escritório na Rua D. Dinis e

caiu. Foi socorrido e conduzido

A Delegação da Ordem dos

Advogados da Comarca de

Castelo Branco para o triénio

2014-2014 foi empossada dia 22

deste mês.

Assim, a Delegação é agora

presidida por José Augusto Mar-

tins, que tem como secretário

Sérgio Bento e como tesoureiro

Valdemar Rua. Os vogais são

O Centro de Desenvolvimento

da Criança do Hospital Amato

Lusitano (HAL), de Castelo

Branco, da Unidade Local de

Saúde de Castelo Branco (ULS-

CB); no âmbito da Semana do

Desenvolvimento vai realizar,

entre sexta-feira e dia 7 de fe-

vereiro, uma série de três con-

ferências sobre a temática dos

problemas de comportamento

e da aprendizagem de crian-

ças e adolescentes.

A iniciativa, que decorrerá

na sala de sessões da ULSCB,

no HAL, tem início sexta-feira,

às 16 horas, com a conferência

subordinada ao tema Proble-

Delegação da Ordem

dos Advogados

empossada

João Camilo Sequeira, Francisco

Pombo Lopes, Susana Paula

Gonçalves e Ana Isabel Abreu.

Recorde-se que as eleições

para a Delegação se realizaram a

29 de novembro do ano passa-

do, sendo que José Augusto Mar-

tins sucede a Maria João Rato,

que empossou os novos ele-

mentos.

O Clube dos Sabores Alegro do

Centro Comercial Alegro Castelo

Branco organiza sábado, a partir

das 16 horas, na Praça da Restau-

ração daquele espaço comercial

uma sessão dedicada aos mais

pequenos, com a finalidade de os

ensinar a confecionar receitas

simples e saudáveis, nomeada-

mente crepes.

A participação na iniciati-

va, que conta com a presença

da Rik e do Rok, é gratuita e, no

Rik e Rok ensinam

os mais pequenos

a cozinhar no Alegro

final, haverá crespes para to-

dos os participantes.

Recorde-se que o Clube

dos Sabores Alegro, realizado

todos os meses pelo Centro

Comercial Alegro Castelo

Branco, tem como objetivo

oferecer às famílias experiên-

cias divertidas, que podem

ser vividas no mundo da cozi-

nha, através de dicas, truques

e receitas sobre os mais varia-

dos temas gastronómicos.

DE 31 DE JANEIRO A 7 DE FEVEREIRO

Centro de Desenvolvimento

da Criança organiza

ciclo de conferências

mas de Comportamento no Jar-

dim de Infância e no 1º Ciclo,

que tem como orador Paulo

Moreira, que é psicólogo da

Universidade Lusíada, do Por-

to, e autor do projeto Crescer e

Brincar.

No dia 5 de fevereiro, o

tema abordado por Paula Cor-

reia, pedopsiquiatra do Centro

Hospitalar da Cova da Beira, a

partir das 16 horas, será Auto-

mutilação e outros Problemas

de Comportamento na Adoles-

cência.

Perturbações Específicas de

Leitura e Escrita: Prevenção no

Jardim de Infância e Atuação

no 1º Ciclo é o tema da confe-

rência a realizar dia 7 de feve-

reiro, a partir das 16 horas, e

que terá como oradoras a psi-

cóloga Cristina Santos, a tera-

peuta ocupacional Isabel Mar-

celo, a terapeuta da fala Sofia

Neves e a equipa do Centro de

Desenvolvimento da Criança

da ULSCB.

As inscrições para as con-

ferências podem ser feitas no

secretariado do Centro de De-

senvolvimento da Criança,

pelo e-mail desenvolvimen

to@ulscb.min-saude.pt ou

pelo telefone 272000170, das

8h30 às 16h30.

PROFESSOR, ADVOGADO E POLÍTICO

O adeus de Manuel

João Vieira

Natural

da Guarda,

Manuel João

Vieira

fez carreira

em Castelo

Branco

ao Hospital Amato Lusitano

que decidiu transferi-lo para

Lisboa onde veio a falecer, na

madrugada do dia 27.

Foi durante 15 anos conse-

cutivos presidente da delega-

ção da Ordem dos Advogados,

na Comarca de Castelo Bran-

co.

Foi candidato à Assembleia

Nacional, pelas listas da Opo-

sição em 1969 e 1973, pelo Dis-

trito de Castelo Branco e no seu

gabinete tiveram lugar muitas

reuniões clandestinas antes do

25 de Abril. Em abril de 1973

foi um dos delegados ao 3º Con-

gresso da Oposição de Aveiro,

onde apresentou uma moção.

Em 1975 foi candidato à

Assembleia da República, pelo

PS, tendo sido eleito deputado

constituinte, pelo Círculo de

Castelo Branco. Foi um dos re-

datores da Constituição, ten-

do tratado sobretudo a ques-

tão dos Tribunais

Foi presidente da Assem-

bleia Municipal de Castelo

Branco na primeira legislatura

pós-25 de Abril e de 1997 a

2001. Foi líder da bancada So-

cialista na Assembleia Munici-

pal em dois mandatos, tendo

sido um dos Fundadores (em

1974) da Seção do PS de Caste-

lo Branco.

Foi mandatário Distrital da

candidatura de Manuel Alegre

à Presidência da República.

Em 2010 fez parte da Co-

missão Organizadora que, no

âmbito das comemorações da

República, prestou homena-

gem a Francisco Cunha Leal.

Em 2011, no Dia do Advo-

gado (19 de maio) foi homena-

geado pela ordem, em sessão

solene, realizada em Castelo

Branco e presidida pelo respe-

tivo bastonário, António Mari-

nho Pinto.

No verão de 2013 foi agra-

ciado com a medalha de Méri-

to de Cidadania, pela Junta de

Freguesia de Castelo Branco.

Manuel João Vieira era tam-

bém acionista da Gazeta, des-

de a primeira hora.

Gazeta apresenta à sua es-

posa Esmeralda Vieira, bem

como à sua filha, genro e netos

sentidas condolências.
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Manuel João Vieira, foi um opositor do regime deposto no 25 de Abril de 1974
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CENTRO EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL
DE CASTELO BRANCO

Avenida Pedro Álvares Cabral, Nº6, R/Chão, 6000-084 Castelo Branco
Telef: 272330010   e-mail: cte.castelobranco@iefp.pt

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e For-
mação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado
ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada
oferta de emprego.  Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de
emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua disponibilização ao Jornal
“Gazeta do Interior” e a sua publicação.

Listagem Ofertas – Serviço
de Emprego de Castelo Branco

MOTOSERRISTA
Refª 588096154 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova – Penha Garcia

OUTROS MECANICOS E AJUSTADORES DE VEÍCULOS A MOTOR
Refª 588102735 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova-Penha Garcia

TÉC. DE VENDAS
Refª 588222314 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588226141 – Tempo Completo – Vila Velha de Rodão

TÉC. DE ELECTRÓNICA E TELECOMUNICAÇÕES
Refª 588228081 – Tempo Completo – Castelo Branco

ELECTRICISTA DA CONSTRUÇÃO CIVIL
Refª 588228693 – Tempo Completo – Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588237979 – Tempo Completo – Castelo Branco

MOTOSERRISTA
Refª 588247498 – Tempo Completo – Castelo Branco

PROSPECTOR DE VENDAS
Refª 588249357 – Tempo Completo – Castelo Branco

TÉCNICO DE VENDAS
Refª 588269978 – Tempo Parcial – Castelo Branco

AJUDANTE DE COZINHA
Refª 588281959 – Tempo Completo – Idanha-a-Nova

TRATADOR DE ANIMAIS
Refª 588309500 – Tempo Completo – Castelo Branco - Lousa

Adeco Portugal - Agência C. Branco
Av. Carapalha, n.º2 lj r/c Dto
6000-320 Castelo Branco
Tel.: 272 001 180
castelo.branco@adecco.com

A Adecco Recursos Humanos recruta para empresa sua cliente: Técnico de
Recrutamento (m/f) para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, expe-
riência anterior na função e fluência em inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Consultor Especialista IT (m/f) para
Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experiência anterior na função e
fluência em inglês e francês.
- Recruta para empresa sua cliente: Responsável de Recrutamento e Se-
lecção (m/f) para Irlanda. Deverá possuir licenciatura em RH, experiência
anterior na função e fluência em inglês.
- Recruta para empresa sua cliente: Administrativa de SAP (m/f) para Cas-
telo Branco. Deverá possuir bons conhecimentos em SAP e disponibili-
dade imediata.
- Recruta para empresa sua cliente: Chefe de Equipa Comercial (m/f) para
as zonas de Aveiro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Leiria, Lisboa,
Porto, Setúbal, Vila Nova de Gaia e Viseu. Deverá possuir experiência an-
terior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial (m/f) para as zonas de Avei-
ro, Braga, Coimbra, Faro, Portimão, Leiria, Lisboa, Porto, Setúbal, Vila
Nova de Gaia e Viseu. Deverá possuir experiência anterior na função.
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f) para
Proença-a-Nova. Deverá possuir experiência anterior na função e conheci-
mentos no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f) para
Abrantes. Deverá possuir experiência anterior na função e conhecimentos no
ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente: Comercial Comissionista (m/f) para
Portalegre. Deverá possuir experiência anterior na função e conhecimentos
no ramo de construção civil (factor preferencial).
- Recruta para a sua agência em Castelo Branco: Estagiário (a) de Recur-
sos Humanos. Frequência Universitária ou Recém-Licenciado (a) em Gestão
de Recursos Humanos ou área similar (preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Operador Fabril (m/f)
Deverá possuir experiência anterior na função (factor preferencial).
-Recruta para empresa sua cliente em Portalegre: Jornalista Estagiário (m/
f). Deverá possuir Licenciatura em Comunicação Social ou Ciências da Comu-
nicação; Conhecimento de edição de vídeo / multimédia e na realização de
reportagens vídeo / edição de imagem.
- Recruta para empresa sua cliente em Castelo Branco: Electromecânico
(m/f). Deverá possuir experiência mínima de 3 anos na função (obrigatório),
formação na área de Electricidade, Mecânica, Electrónica ou Electromecânica
e conhecimentos consolidados em pneumática e automação.
- Recruta para empresa sua cliente, em Castelo Branco: Comercial (m/f).
Deverá possuir experiência anterior na função (factor preferencial) e elevado
gosto e aptidão para o relacionamento interpessoal.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Trolha (m/f)
com experiência comprovada em banche (obrigatório) e bons conhecimentos
de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na França: Picheleiros (m/
f) com experiência comprovada na função (obrigatório) e bons conhecimentos
de francês (preferencial)
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto na Noruega: Chefe de
Pastelaria (m/f) com experiência comprovada na função e bons conhecimen-
tos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Carpinteiros
(m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requisito obrigatório) e
fluência verbal e escrita em francês (factor preferencial).
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Chefe de Equi-
pa (m/f). Deverá possuir experiência anterior na função (requisito obrigatório)
e bons conhecimentos de Francês
- Recruta para empresa sua cliente, para projecto em França: Operador (a)
de Aviário. Deverá possuir experiência anterior na função (requisito obrigató-
rio) e fluência verbal e escrita em francês (factor preferencial).
- Recruta para cliente, na Nova Zelândia: Carpinteiros (m/f). Deverá possui
experiência profissional, em trabalhos de carpintaria, construção e métodos de
construção, assim como Bons conhecimentos de Inglês.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Operador/Programador de
CNC (Torno) (m/f) para França. Deverá possuir no mínimo 3 anos de expe-
riência de programação em Torno CNC, em programação (FANUC 18i e 31i)
e maquinação em Torno CMZ 67M.
- Recruta para prestigiada empresa sua Cliente: Enfermeiros (m/f) para a
Bélgica. Deverá possuir (obrigatoriamente), Licenciatura em Enfermagem e
no mínimo de 2 anos de experiência na área de cuidados de enfermagem.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha/Cantina
(m/f) com experiência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Chef de Cozinha Restau-
rante/Hotel (m/f) com experiência comprovada na função e bons conheci-
mentos de inglês.
- Recruta para empresa sua cliente na Noruega: Electricistas (m/f) com ex-
periência comprovada na função e bons conhecimentos de inglês.
- Recruta: Programador CNC (m/f), para França. Deverá possuir experiên-
cia profissional com Máquinas CNC e CHARMILLE e Bom nível de Francês
(eliminatório).
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente: Fisioterapeutas, Enfer-
meiros e Médicos (m/f) para França com Óptimos conhecimentos de Fran-
cês.
- Selecciona para prestigiada empresa sua cliente em Angola: Mecânicos de
Pesados (m/f) com experiência anterior na função e bons conhecimentos de
inglês.

FORMAÇÃO MODULAR CERTIFICADA - FINANCIADA
Aproveite esta oportunidade, aumente as suas competências a nível pes-
soal, juntando a possibilidade de progressão escolar e profissional e inscre-
va-se numa acção de formação gratuita com direito a subsídio de refei-
ção (de acordo com a legislação em vigor) e ao certificado de qualificações.
As Formações Modulares Certificadas são Unidades de Formação de Curta
Duração (UFCD), de 25 ou 50 horas, para activos empregados das empresas
associadas da ACICB, em horário laboral e/ou pós-laboral.

…… entre outras …….
Estas formações podem contribuir para que as empresas cumpram a obri-
gação legal de facultar formação aos seus colaboradores, no cumprimen-
to de um mínimo de 35 horas de formação anual.
Condições de Acesso:
Percursos nível básico (2): adultos com habilitação escolar até ao 9º ano;
Percursos nível secundário (4): adultos com habilitação escolar entre o
9º ano e o 12º ano;
*Com qualificação superior: limitados a 10% do total de formandos de
uma acção

Para mais Informações e Inscrições:
ACICB – Rua Senhora da Piedade, Lote 4-A-1º, 6000-279 Castelo Branco
Telefone: 272 329 802 – E-mail: geral@acicb.pt
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A Infinifrutas, que está instala-

da na Zona Industrial de Cas-

telo Branco, acaba de cumprir

A APOSTA NOS PRODUTOS NACIONAIS É PARA CONTINUAR

Infinifrutas comemora

primeiro aniversário

o primeiro ano de atividade.

Recorde-se que a empresa

foi criada por dois jovens de-

sempregados, Luís Veloso e

Luís Martins, que utilizaram o

subsídio de desemprego para

criar um negócio próprio, uma

empresa de comércio grossista

de hortofrutículas.

Agora que está a comemo-

rar o primeiro aniversário os

responsáveis pela Infinifrutas

recordam que “em época de

crise e num ano em que 87

empresas entraram em insol-

vência no Distrito de Castelo

Branco, mais 14,47 por cento

que no ano anterior, esta em-

presa criou dois postos de tra-

balho, aumentou a frota e o

potencial económico”.

Luís Veloso realça que “du-

rante este ano, os lucros têm

sido investidos no crescimento

da própria empresa” e acres-

centa que “a carteira de clien-

tes tem aumentado substanci-

almente e a empresa tem

apostado em produtos regio-

nais e nacionais”, para concluir

que “queremos, desta forma,

apostar na produção nacional

e contribuir também nós para

o desenvolvimento da econo-

mia”.

Em relação ao ano que

agora teve início o objetivo é

“continuar a crescer, contri-

buir para baixar o desemprego,

com a criação de novos postos

de trabalho, e aumentar a car-

teira de clientes”.

Os proprietários da empre-

sa adiantam ainda que, para

já, os clientes são do Distrito de

Castelo Branco, mas acrescen-

tam que a finalidade é alargar

horizontes, defendendo que

A empresa

pretende

continuar

a crescer

e criar novos

postos

de trabalho
“queremos crescer de forma

sustentada”, contiinuando a

aposta a ser feita em hortofru-

tícolas, leguminosas, oleagino-

sas, batata e cereais essencial-

mente nacionais.
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A Goucam Castelo Branco, locali-

zada nas antigas instalações da

Cilvet, na Zona Industrial de Cas-

telo Branco, foi inaugurada sex-

ta-feira, com uma cerimónia em

que foram assinados os contratos

com os primeiros 60 colaborado-

res que passaram a integrar os

quadros da empresa de confe-

ção, integrada no Grupo Gou-

cam, com sede em Viseu.

Recorde-se que tal como a

Gazeta noticiou, também já teve

início um novo ciclo de formação,

com mais 15 elementos, aos

quais se seguirão outros tantos,

uma vez que o objetivo é criar um

total de 90 postos de trabalho.

No dia da inauguração o pro-

prietário da Goucam Castelo

Branco, José Carlos Castanheira,

revelou que até ao momento foi

investido na unidade albicas-

trense meio milhão de euros, mas

este valor pode ser duplicado.

Tudo, porque está a ser pondera-

A Confraria do Borrego de Cas-

telo Branco reuniu, no seu tra-

dicional jantar mensal, que de-

correu, no restaurante Cara-

vela, que serviu costeletas de

borrego, prato bastante apreci-

ado pelos cerca de 70 confra-

des.

António Augusto, presiden-

te da Confraria, manifestou a

sua enorme satisfação pelo

constante crescer da institui-

ção, com pessoas de vários pon-

tos da região a aderir à confraria.

“Este elevado número de con-

frades testemunha a importân-

O secretário-geral da Federa-

ção Nacional de Educação

(FNE) considera que o proces-

so de reajustamento da rede

escolar em curso tem associa-

dos alguns perigos.

O excesso de trabalho bu-

rocrático dos professores é ou-

tro ponto criticado pelo sindi-

calista.

João Dias da Silva, que es-

teve em Castelo Branco, quin-

ta-feira, onde visitou o Agru-

pamento de Escolas Nuno

Álvares, disse que o processo

em curso agrega agrupamen-

tos que já existiam e sublinhou

que “é uma experiência que

contém alguns perigos”, nome-

adamente, no que diz respeito

à proximidade da direção da

escola em relação aos alunos,

O presidente do Instituto Poli-

técnico de Castelo Branco

(IPCB), Carlos Maia, é o único

candidato às eleições para a

presidência da instituição,

que decorrem amanhã, quin-

ta-feira.

“Assumo esta candidatura

com o espírito de missão e de

serviço público de há quatro

anos atrás”, refere o presiden-

te do Politécnico.

As eleições para a presi-

dência do IPCB, decorrem

amanhã, quinta-feira, dia em

que se realiza uma audição

pública do Conselho Geral,

presidido por Daniel Proença

de Carvalho.

Após a audição, realiza-se

pelas 18h30, a eleição do pre-

sidente do Politécnico, para os

próximos quatro anos.

Refira-se que o prazo para a

apresentação de candidaturas

terminou no passado dia 20 de

janeiro.

Carlos Maia refere que se o

Conselho Geral decidir confiar-

lhe de novo a liderança da ins-

MEIO MILHÃO DE EUROS INVESTIDO, MAS VALOR PODE DUPLICAR

Goucam analisa instalação

da secção de corte

António Tavares

SECRETÁRIO-GERAL DA FEDERAÇÃO NACIONAL DE EDUCAÇÃO VISITA DISTRITO DE CASTELO BRANCO

“Temos excesso de trabalho

burocrático para os professores”

professores e trabalhadores.

Contudo, João Dias da Silva

acrescentou que “o problema

mais significativo diz respeito

às lideranças intermédias das

escolas”, ou seja, aos coorde-

nadores de departamento cur-

ricular.

“Quando temos um agru-

pamento tão grande como este

em Castelo Branco (Nuno Ál-

vares), disperso por várias uni-

dades organizacionais, entende-

mos como muito difícil o

funcionamento tal e qual está

previsto na Lei, desta coordena-

ção disciplinar feita por uma úni-

ca pessoa”, referiu o líder da FNE.

Por isso, João Dias da Silva

defende que deve haver um re-

forço das condições de exercício

da função de coordenador disci-

plinar que considera ser essenci-

al na qualidade da educação.

“Aquilo que temos é um ex-

cesso de trabalho burocrático

para os professores e ausência de

condições para uma coordena-

ção pedagógica intermédia que

consideramos fundamental”,

disse.

João Dias da Silva acusou

também o Ministério da Edu-

cação e Ciência (MEC), de

não cumprir a obrigação que

todos os professores contrata-

dos têm de ter uma vincula-

ção quando reúnem três con-

tratos sucessivos de ano

inteiro e disse que a FNE “tem

um processo em vários tribu-

nais relativamente a esta situ-

ação. Esta é a lei geral do País

para qualquer empresa e en-

tendemos que o MEC não

pode estar fora do cumprimen-

to desta obrigação”, subli-

nhou.

O líder da FNE, disse ainda

que o MEC, “não tem cumpri-

do aquilo que é a norma que

impõe às entidades privadas”

em relação à obrigação de vin-

culação de contratações su-

cessivas.

João Dias da Silva referiu

que a visita ao Agrupamento

de Escolas Nuno Álvares se in-

tegra numa jornada de traba-

lho mais vasta, promovida pelo

Sindicato dos Professores da

Zona Centro (SPZC), que está

integrada na preparação do

congresso da FNE, previsto

para o próximo mês de maio.

CC

da a possibilidade de se instalar

na unidade de Castelo Branco a

secção de corte. Deste modo a

unidade albicastrense ficaria to-

talmente independente, uma

vez que, atualmente, isso não se

verifica porque a corte é feito nou-

tra unidade do grupo.

José Carlos Castanheira real-

çou que sexta-feira foi o “início de

um novo percurso, a lutar pelo

dia seguinte, para que as enco-

mendas saiam bem, para termos

encomendas a seguir”.

Por outro lado, sublinhou que

“é importante que se saiba que

nesta região há indústria de con-

feção. Não é só no Norte do País”.

Presente na cerimónia, o pre-

sidente da Câmara de Castelo

José Carlos

Castanheira,

proprietário

da Goucam

apela

ao empenho

dos calaboradores

Luís Correia, Joaquim Morão e José Carlos Castanheira, na inauguração

da Goucam Castelo Branco

Branco, Luís Correia, afirmou

que a Goucam Castelo Branco “é

um exemplo muito positivo para

o nosso concelho” e referiu que

“só conseguimos fazer o desen-

volvimento económico do nosso

concelho com os empresários”,

não deixando de realçar que

“também são necessários funci-

onários competentes, para me-

lhorar o produto e sermos compe-

titivos”.

Luís Correia reforçou ainda

que a instalação da Goucam Cas-

telo Branco “é positivo para cida-

de, para o Concelho e para a Re-

gião, porque é mais uma

empresa dinâmica neste mundo

global, em que cada vez mais é

preciso persistência e perspicá-

cia”.

Os contratos com os primeiros 60 colaboradores

foram assinados

Confraria do Borrego

em grande crescimento

cia deste projeto, para além de

servir para divulgar um produto

típico da nossa região, o que

muito me apraz registar. Para

este ano estamos a preparar o

plano de atividades nas mais

variadas vertentes, que certa-

mente irão ser do agrado de to-

dos os confrades”, anunciou o

responsável.

No final do repasto, e como

vai sendo habitual, houve uma

sessão de fados, bem animada,

para terminar mais uma noite

de salutar convivência.

JMA

Carlos Maia é o único

candidato à presidência

do Politécnico

de Castelo Branco

tituição, “conto com o apoio, a

participação ativa e o compro-

misso solidário de toda a comu-

nidade académica e dos diver-

sos parceiros externos”, para a

implementação e desenvolvi-

mento dos projetos necessários.

O atual presidente e candi-

dato à liderança do Politécni-

co, refere ainda que “a todos

posso assegurar que terão no

IPCB um parceiro estratégico

responsável, exigente e deter-

minado”, disponível para par-

ticipar ativamente “na conso-

lidação e desenvolvimento

económico e social da Região”.

O atual presidente da insti-

tuição já tinha assumido que

se iria recandidatar a um novo

mandato.

Recorde-se que Carlos

Maia foi eleito em 2009, logo na

primeira volta e com maioria

absoluta, conseguindo 16 dos

25 votos do Conselho Geral,

sucedendo no cargo a Ana

Maria Vaz, que na altura optou

por não se recandidatar.

CC
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Idanha-a-Nova

Os órgãos sociais da Ajidanha

– Associação de Juventude de

Idanha-a-Nova para este ano

tomaram posse sexta-feira,

numa cerimónia que decorreu

na sede da coletividade.

A direção continua a ser

presidida por Rui Pinheiro,

que tem Andreia Oliveira,

como vice-presidente, e Mi-

guel José, como secretário/te-

soureiro.

A presidente da mesa da

assembleia-geral é Carla Mi-

A Câmara de Idanha-a-Nova, em

parceria com a associação Eco-

Germinar está a dinamizar a inici-

ativa Migra Startup – Recruta-

mento de Talentos.

Segundo é adiantado o obje-

tivo é “apoiar iniciativas e empre-

endedores que queiram lançar os

seus projetos de negócio através

deste Concelho”. É realçado que

“no apoio ao empreendedorismo

e inovação estão criadas condi-

ções excecionais e naturais”, sen-

do sublinhado que “a Incubado-

ra de Empresas, a Incubadora de

Base Rural, Zonas Industriais, Al-

deias e Rotas Históricas, Parques

Naturais e Termais e brevemente

a Incubadora de Indústrias Cria-

tivas, são apenas alguns exem-

plos”. No âmbito do Migra Star-

tup é avançado que a Câmara

“disponibiliza um conjunto de

condições únicas, a aposta em

construção sustentável, na cultu-

ra e educação e na promoção de

modos de vida alternativos, mais

saudáveis, sustentáveis e felizes

são alguns dos exemplos”.

Isto enquanto a Associação

EcoGerminar “enquadrará os es-

tágios e a equipa de gestão deste

projeto de startup. Procuramos

A Câmara de Idanha-a-Nova

cedeu um computador portátil

ao destacamento de Idanha-a-

Nova da Guarda Nacional Re-

publicana (GNR).

O objetivo é apoiar a ativi-

dade da GNR no âmbito do

programa Escola Segura que,

recorde-se, é uma iniciativa

nacional de prevenção e polici-

PRESIDENTE CONTINUA

Ajidanha já tem novos

órgãos sociais

Sexta-feira

a assembleia

geral reúne

para votar

relatório

de atividades

e contas

guel, que é acompanhada por

Alexandra Sousa e Luís Ana-

hory, como primeiro e segundo

vogais, respetivamente.

O conselho fiscal é presidi-

do por Elisabete Gomes, que

tem Paulo Vaz e Bruno Tapa-

das, como primeiro e segundo

vogais, respetivamente.

Entretanto, a Ajidanha rea-

liza sexta-feira, a partir das 19

horas, na sua sede, uma as-

sembleia-geral em que os

principais pontos da ordem de

trabalhos são a discussão e vo-

tação do Relatório de Ativida-

des e Conta de Gerência de

2013.

Câmara e EcoGerminar

procuram talentos

dois profissionais com enorme

potencial e atitude empreende-

dora e que queiram participar no

lançamento de uma startup de

negócios on-line”.

É ainda adiantado que aqui-

lo que se procura, em termos de

perfil, é um web-designer e um

jovem para área da comunica-

ção/marketing ou gestão, sendo

oferecido estágio profissional no

âmbito da medida estágio em-

prego com continuidade pós es-

tágio; alojamento em Idanha-a-

Nova durante o período de

estágio; flexibilidade de local de

trabalho após o estágio; trabalho

por objetivos; e atribuição de quo-

tas da empresa de acordo com os

resultados. Também é adiantado

que Idanha-a-Nova “será a sede

da futura empresa e o espaço

para retiro criativo e intensivo de

trabalho. A empresa será sedea-

da num concelho inspirador e im-

pulsionador da criatividade e dedi-

cação empresarial e temos como

objetivo de responsabilidade social,

a valorização e potencialização do

património imaterial e natural do res-

petivo concelho”. As candidaturas

podem ser feitas até sexta-feira para

rh@ecogerminar.org.

Câmara cede computador

portátil à GNR para

o Escola Segura

amento que pretende garantir

a segurança de toda a comuni-

dade escolar e promover uma

cultura de segurança nas es-

colas.

A cedência do equipamen-

to foi oficializada na sexta-feira

e, de acordo com a autarquia,

“reforça a estreita colaboração

entre a Câmara de Idanha-a-

Nova e a GNR”.

Acrescenta que “a segu-

rança das crianças e jovens do

Concelho é uma prioridade

para o Município de Idanha-a-

Nova que, através desta ação,

continua a investir no apoio às

forças policiais para garantir o

melhor serviço possível aos

munícipes”.

PROGRAMA RURBAN

Câmara aposta na fixação

de jovens em meio rural

A Câmara de Idanha-a-Nova

está a colaborar na implementa-

ção do programa Rurban, dina-

mizado pela Confederação Na-

cional dos Jovens Agricultores e

do Desenvolvimento Rural

(CNJ) e que tem como objetivo

promover estratégias de apoio

à fixação, acolhimento e insta-

lação de jovens em meio rural.

No âmbito da implantação

do projeto a criação de uma

rede de parceiros, de âmbito

nacional, tem como principal

objetivo apoiar a fixação dos

jovens nos territórios rurais,

combinando a gestão operaci-

onal da bolsa de terras com

uma plataforma de oportuni-

dades de empreendedorismo

de base agrícola e não só.

A Câmara de Idanha surge

envolvida no projeto, como re-

sultado de ter um papel per-

cursor em estratégias e políti-

cas de desenvolvimento do

mundo rural, que têm permiti-

do captar empreendedores

oriundos de todo o País e do

Mundo.

O presidente da autarquia,

Armindo Jacinto, realça que o

Concelho é reconhecido “como

exemplo das boas práticas e dos

projetos inovadores que se pre-

tendem implementar ao abrigo

do programa Rurban”, sendo

dados exemplos nesta área,

como a Incubadora de Empre-

sas de Base Rural, na Herdade do

Couto da Várzea, onde se encon-

tram instalados vários projetos

inovadores e sustentáveis, no

âmbito da campanha Não emi-

gres, migra para Idanha-a-Nova.

É igualmente recordado

que o projeto Casa Sustentável –

Modelo Idanha é reconhecido

como mais-valia para a defini-

ção do programa Rurban, uma

vez que se trata de uma solução

económica e ecológica de habi-

tação desenvolvida pela Câmara

de Idanha-a-Nova para jovens

que queiram desenvolver um

projeto em meio rural.

De referir, ainda, que no

âmbito do programa Rurban, a

Câmara de Idanha-a-Nova reu-

niu, dia 9 deste mês, com diri-

gentes da CNJ, que tiveram a

oportunidade de visitar a Incu-

badora de Empresas de Base

Rural, o Centro Logístico Agroali-

mentar do Ladoeiro e a Casa

Sustentável.

Os órgãos sociais tomaram posse sexta-feira

A cedência do equipamento foi oficializada sexta-feira
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O Geopark Naturtejo da Meseta

Meridional esteve presente na

Feira Internacional de Turismo

(FITUR), que decorreu em Ma-

drid, Espanha, de 22 a 26 de ja-

neiro.

Considerada uma das maio-

res feiras de Turismo do Mundo, a

FITUR tem sido uma oportunida-

de para o Geopark Naturtejo

“cumprir a missão de representar

toda a Rede Europeia e Mundial

de Geoparques, sob os auspícios

da UNESCO, e de promover os

produtos turísticos do seu territó-

rio de abrangência, com especial

destaque para os hoteleiros, res-

tauração e empresas de anima-

ção turística”, referiu Armindo

Jacinto, presidente da Naturtejo.

Recorde-se que o território

do Geopark Naturtejo se estende

por seis municípios, que são Cas-

telo Branco, Idanha-a-Nova,

Nisa, Oleiros, Proença-a-Nova e

Vila Velha de Ródão, sendo que o

Concelho de Penamacor encon-

tra-se neste momento em pro-

cesso de adesão.

Nos últimos anos, a participa-

ção da Naturtejo na FITUR tem

resultado num crescimento ao

nível dos contactos com opera-

dores turísticos, os quais redun-

dam em visitas organizadas ao

território. Mas também a notorie-

Idanha-a-Nova

18ª EDIÇÃO DO CERTAME DECORRE EM MORALEJA DE 5 A 8 DE SETEMBRO

Feira Raiana

apresentada

na FITUR
A edição deste

ano da Feira

Raiana aposta

na promoção

dos produtos

agroalimentares

de qualidade

Geopark Naturtejo

participa  na FITUR

dade junto dos mercados portu-

guês e espanhol tem sido traba-

lhada, dado que a proximidade

geográfica “leva muita gente a

visitar pelos seus próprios meios o

território”, afirmou Armindo Ja-

cinto.

Para o presidente da Natur-

tejo, a fidelização e captação de

novos públicos, mesmo em con-

texto de crise, poderá ser potenci-

ada pela “apresentação de pro-

dutos turísticos competitivos em

termos económicos e de diferen-

ciação”.

No decurso da FITUR, o

stand do Geopark Naturtejo foi

animado com degustações de

queijo, pão, vinho, chá, enchidos

e outros produtos gastronómicos

da região. Mas as honras de prin-

cipal sucesso daquele expositor

cabem ao Tuk Tuk Idanha-a-

Nova. Fotografado por inúmeros

operadores turísticos e outros em-

presários, Comunicação Social e

visitantes em geral, o veículo é

“uma proposta diferenciadora e

simpática e constitui mais um ar-

gumento para captar turistas e

visitantes”, explicou o presidente

da Naturtejo.

Para além da feira de Madrid,

o Geopark Naturtejo irá participar

ainda na ITB Berlim, de 5 a 9 de

março.

A XVIII edição da Feira Raiana,

que decorre em Moraleja, na pro-

víncia espanhola de Cáceres, de

5 a 8 de setembro, com a partici-

pação de mais de uma centena

de expositores de Espanha e

Portugal, foi apresentada, quin-

ta-feira, na Feira Internacional

de Turismo de Madrid (FITUR).

Na apresentação, os repre-

sentantes das entidades organiza-

doras, que são o presidente da

Câmara de Idanha-a-Nova, Ar-

mindo Jacinto, e o alcaide de Mo-

raleja, Pedro Caselles, deram a co-

nhecer as principais novidades do

certame, que este ano comemora

os 18 anos de existência.

Demonstrando que Ida-

nha-a-Nova e Moraleja estão de

mãos dadas na promoção da co-

operação transfronteiriça, a Feira

Raiana foi primeiro apresentada

no stand da Naturtejo, entidade

que promove o Geopark Natur-

tejo da Meseta Meridional, e, em

seguida, no stand da Extremadu-

ra espanhola.

Recorde-se que a Feira Raia-

na se realiza alternadamente em

Idanha-a-Nova e Moraleja, sen-

do que na última edição realiza-

da em Espanha, em 2012, foram

contabilizados 45 mil visitantes,

enquanto no ano passado, em

Portugal, os visitantes foram 75

mil. Para Armindo Jacinto “es-

tão reunidos os pressupostos

que levaram à criação da Feira

Raiana” e que oferecem ao cer-

tame “características únicas no

intuito muito nobre de unir os

povos de ambos os lados da

fronteira”.

Realçou também que “é de-

terminante que esta feira seja

um espaço de oportunidade

para os nossos empresários e

para a nossa economia, mas

também para a nossa cultura e

para o nosso social. Os nossos

povos, de um lado e do outro da

fronteira, que durante muitos

anos viveram de costas volta-

das, porque a fronteira assim o

exigia, hoje têm de encontrar

oportunidades para ajudar o

desenvolvimento sustentado

dos seus territórios”.

Por seu lado, Pedro Caselles,

recordou que Moraleja “é hoje a

sede fixa das edições em Espa-

nha da Feira Raiana”, uma res-

ponsabilidade que foi assumida

com o incentivo e apoio da Câ-

mara de Idanha-a-Nova.

A edição deste ano da Feira

Raiana mantém a aposta na pro-

moção dos produtos agroali-

mentares de qualidade, sendo,

porém, um certame multisseto-

rial. Apresenta como novidade

uma mostra agroalimentar na

qual se poderão degustar alguns

dos produtos mais apreciados

da gastronomia de Espanha e

Portugal. Este novo certame gas-

tronómico vai reunir cerca de 30

expositores e funcionará todos os

dias da Feira, mediante um sis-

tema de bilhetes que permite o

acesso a uma zona amplamente

ajardinada.

A organização ainda está a

trabalhar no programa oficial,

mas adianta que a Feira incluirá

concertos de fado, flamenco,

concertinas e acordeões, folclo-

re, atuações musicais, passeios

de canoa e dezenas de outras ati-

vidades que completam uma

programação que vai das 11 ho-

ras da manhã até depois da

meia-noite.

A Feira Raiana decorrerá no

Parque Fluvial Feliciano Vegas

de Moraleja, num recinto de 35

mil metros quadrados, havendo

a realçar que com esta área se

triplica a superfície de exposição

comparativamente com a edi-

ção de 2012. A edição deste ano

vai ainda contar com a presença

de dois restaurantes, um de co-

zinha espanhola e outro de cozi-

nha portuguesa, que vão ofere-

cer aos visitantes pratos

representativos da sua gastrono-

mia a um preço especial.

Nas conferências de Impren-

sa realizadas na FITUR, a organiza-

ção apresentou a página web do

certame (www.feriarayana.org),

bem como o cartaz e o logótipo ofi-

cial da Feira Raiana.

Armindo Jacinto e Pedro Caselles fizeram a apresentação do certame
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Sertã

A Casa de Espetáculos e da

Cultura da Sertã recebeu, sá-

bado, cerca de 250 cristãos da

Diocese de Portalegre-Castelo

Branco para participarem nas

9ª Jornadas Diocesanas da

Pastoral da Família.

O tema central das jorna-

das A Família em tempos de

mudança, serviu de mote à

conferência proferida por José

Borges de Pinho, docente da

Universidade Católica de Lis-

A marca Proença-a-Nova Ori-

gem esteve presente na Feira

Internacional de Berlim da Ali-

mentação, Agricultura e Hor-

ticultura, a divulgar os produ-

tos locais.

“Apesar de ter sido a pri-

meira participação do muni-

cípio no evento, o balanço é

positivo”, diz o presidente da

Câmara de Proença-a-Nova.

João Paulo Catarino expli-

ca que houve uma “boa

aceitação, especialmente do

azeite e da loja on-line” e con-

firma a intenção de repetir a

participação nos próximos

anos.

“O objetivo será melhorar

alguns aspetos de organiza-

ção e manter sempre a pers-

petiva regional”, explica o au-

tarca.

Além dos materiais promo-

cionais da marca Proença-a-

Nova Origem, estiveram pre-

sentes os lagares da Catraia e

A sétima edição da Feira de Ve-

lharias, Antiguidades e Colecio-

nismo voltou a repetir o suces-

so das anteriores edições, le-

vando centenas de pessoas a

deslocarem-se ao Parque de

Feiras de Vila de Rei, domingo.

Organizado pela Câmara

de Vila de Rei, o evento foi alvo

A Câmara de Vila de Rei, atra-

vés do Gabinete de Ação Social

e Saúde, tem em curso, des-

de outubro de 2012, o Servi-

ço de Teleassistência Domi-

ciliária.

Esta ação permite que as

pessoas com mais de 65 anos

que residam sozinhas ou em

situação de vulnerabilidade

ou dependência possam

contactar de imediato, atra-

vés de um botão de emergên-

cia, uma central de assistên-

cia, disponível 24 horas por

SERTÃ RECEBEU AS 9ª JORNADAS DIOCESANAS DA FAMÍLIA

“Não somos profetas da desgraça,

mas sim de esperança”

Dois casais

e uma viúva

deram

o seu

testemunho

de família

cristã

boa.

O conferencista refletiu

sobre a família tradicional cris-

tã, as suas características e va-

riantes de causa sociocultu-

rais, e as realidades familiares.

Segundo José Borges de

Pinho, impõe-se evitar juízos

generalizados sobre o que pro-

voca e leva a afirmar que a fa-

mília está em crise.

“A família continua a ser a

estrutura que oferece às pes-

soas mais garantias de estabili-

dade e de esperança”, referiu

o palestrante, sublinhando

ainda que “as pessoas também

vão sentindo que a erosão da

família nos torna menos feli-

zes”.

Porém, Borges de Pinho

adiantou, citando o papa João

XXIII, que “nós não somos pro-

fetas da desgraça”, mas sim

“de esperança”.

Para o professor universi-

tário da Católica, a família cons-

titui-se ainda e sempre como o

núcleo fundamental da socie-

dade e, neste plano, “uma rea-

lidade boa porquanto obra da

criação de Deus”.

A Família Cristã da Atua-

lidade foi o tema do painel mo-

derado pelo professor Joaquim

Leonardo Martins, e no qual

dois casais e uma viúva deram

o seu testemunho de família

cristã.

Maria do Rosário partilhou

o sentimento cristão com que

o falecido marido viveu a do-

ença que o levou à morte.

Presente no evento esteve

também o presidente da Junta

de Freguesia de Castelo Bran-

co.

Jorge Neves e Conceição

Neves falaram das experiênci-

as de vida na família e na co-

munidade nas diferentes di-

mensões de participação, em

cujos percursos e modos de

estar valorizaram a matriz cris-

tã das suas famílias, enfatizan-

do os vínculos de que as famí-

lias precisam: amor, sin-

ceridade, generosidade, acei-

tação, verdade e confiança.

Jorge Neves disse mesmo que

“desempenho melhor a minha

função de autarca por ser

crente”.

Sertã

Proença-a-Nova Origem

divulga produtos

locais em Berlim

o vinho Monte Barbo, que res-

ponderam ao convite endere-

çado pelo município a vários

empresários do setor agroali-

mentar do Concelho.

A participação do municí-

pio de Proença-a-Nova inse-

riu-se numa iniciativa con-

junta da InovCluster – As-

sociação do Cluster Agroin-

dustrial do Centro, no âmbito

de uma candidatura comuni-

tária que permitiu compartici-

par as despesas em 75 por cen-

to.

A par dos contactos dire-

tos que podem abrir novos

mercados a empresas locais, a

aposta na Alemanha prende-

se com o facto de estar entre

os seis países da União Euro-

peia que mais fazem compras

on-line, refere o documento.

A Feira Internacional de

Berlim da Alimentação, Agri-

cultura e Horticultura rece-

beu 400 mil visitantes.

Estiveram ainda presen-

tes no evento 1.574 exposito-

res e 98 mil agentes de negó-

cio de 67 países.

Lançada há cerca de um

ano, a marca Proença-a-Nova

Origem, tem vindo a consoli-

dar a presença em feiras e

conferências temáticas.

As vendas on-line já atin-

giram, nas primeiras semanas

do ano, 20 por cento do total

de encomendas de 2013.

Vila de Rei

Feira de Velharias de Vila de Rei

recebe centenas de visitantes

de elogios dos visitantes, sobre-

tudo, devido à diversidade e

variedade de produtos disponí-

veis para venda.

Os expositores presentes

mostraram-se também satisfei-

tos com a adesão do público,

reforçando a sua vontade de

participar na Feira de Velharias,

Antiguidades e Colecionismo

em edições futuras.

Ricardo Aires, presidente

da autarquia, disse que “o obje-

tivo de valorizar as tradições e

património voltou a ser concre-

tizado nesta edição da Feira de

Velharias, Antiguidades e Cole-

cionismo de Vila de Rei”.

Câmara assegura serviço de

Teleassistência Domiciliária a idosos

dia e todos os dias do ano.

Atualmente, o serviço de

Teleassistência é já utlizado

por 20 idosos do Concelho que,

desta forma, podem aceder a

ajuda imediata em todo o tipo

de emergências, como aciden-

tes domésticos, agravamento

súbito do estado de saúde ou

furtos.

O município de Vila de Rei

assume assim, como um dos

seus principais objetivos, asse-

gurar o acesso das populações

mais idosas e/ou em situação

de dependência, aos serviços

que lhes permitam continuar

integradas no seu meio de

vida habitual, dispondo da se-

gurança de poderem ser

acompanhadas por um servi-

ço humanizado e que respon-

derá às mais diversas necessi-

dades.

Para qualquer esclareci-

mento adicional, os interessa-

dos deverão contactar a Rece-

ção-Geral ou o Gabinete de

Ação Social e Saúde da Câma-

ra de Vila de Rei.

Participaram na jornadas cerca de 250 cristãos
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Uma multinacional no domí-

nio dos serviços pode vir a

instalar-se na Covilhã. A no-

vidade foi avançada pelo pre-

sidente da Câmara, Vítor Pe-

reira, segunda-feira, num

encontro com a Comunicação

Social, em que fez o balanço

dos primeiros 100 dias de

mandato.

Sem querer adiantar mui-

tos pormenores, porque o se-

gredo é a alma do negócio, Ví-

tor Pereira revelou que em

causa podem estar “100 pos-

tos de trabalho qualificado”,

sendo que essa multinacional

também “pode gerar outras

empresas em torno dela”.

No que respeita ao balan-

ço dos primeiros 100 dias à

frente da Câmara da Covilhã,

Nuno Pombo, que é aluno da

Universidade da Beira Interior

(UBI), na Covilhã, no segui-

mento da defesa da tese de

doutoramento, apresentou um

dispositivo médico, que bati-

zou de Doctor Mobile, tratan-

do-se de um software para o

controlo da dor.

O Doctor Mobile é uma

aplicação que pode ser instala-

da num smartphone ou num

tablet de um doente e na qual

constam constam os medica-

mentos e a hora a que devem

ser tomados, confirmar a toma

dos medicamentos e comple-

mentar essa informação com o

registo de dor que está a sentir,

de acordo com uma escala nu-

mérica.

Nuno Pombo afirma que

“o sistema visa obter de forma

O BALANÇO DE 100 DIAS DE MANDATO E O FUTURO

Vítor Pereira quer uma Covilhã

diferente da que encontrou

Vítor Pereira faz

um balanço

positivo dos

primeiros 100

dias de mandato

e garante que

a sua principal

preocupação

são as pessoas

Vítor Pereira afirma que “é

positivo”, porque “nestes 100

dias já se deram passos signi-

ficativos” e assegura que “o

rumo que pretendemos man-

ter é o do saneamento finan-

ceiro da nossa autarquia”.

Matéria em que mais à frente

revelou que no primeiro dia

deste ano a Câmara “ultra-

passou o limite máximo de

endividamento”, avançando

que a dívida que ronda os

“65 ou 66 milhões de euros é

uma grande preocupação”.

Ainda com a atenção cen-

trada neste tema o presiden-

te da Câmara falou “no gar-

rote financeiro que é a Lei

dos Compromissos, que nos

obriga a fazer muita ginástica

financeira”, para concluir

que “o essencial é acudirmos

àquilo que é o fundamental”.

Com os olhos na gestão

camarária, Vítor Pereira

avança que é necessário “pu-

xar pela nossa imaginação e

gizar estratégias que visem

defender o interesse públi-

co”, sempre com a finalidade

de “fixar empresas, criar em-

prego e inverter o ciclo de

envelhecimento e de perda

de população”.

Outra das metas defini-

das pelo autarca passa pela

criação de uma agenda cul-

tural para o Concelho. Área

em que afirma que “estamos

praticamente a partir do

zero”, para realçar que este

“não é um trabalho nada fá-

cil”, tanto mais que “a maior

infraestrutura cultural (Tea-

tro Municipal) não está utili-

zável”.

Mas também enuncia as-

petos positivos, desde logo

porque “a Covilhã tem um

movimento cultural riquíssi-

mo”, embora adiante que “a

Covilhã não tem sabido apro-

veitar essa massa critica”,

pelo que “não fora o movi-

mento associativo e isto seria

um autêntico deserto”.

Situação que “queremos

inverter” e, nesse sentido, no

que respeita ao Teatro Muni-

cipal “numa primeira fase

vamos intervir na cobertura,

porque há infiltrações graves

e chove no interior”.

De resto, avança que se

“manterá a traça arquitetóni-

ca e vamos preservar a sala

tal qual está, com mil luga-

res”, para adiantar que, “para

já, vamos tratar da cobertura

e depois aguardar que haja

dinheiro e tentar candidatu-

ras a fundos comunitários”,

para se avançar com a requa-

lificação da infraestrutura

cultural.

Um passo importante, até

pela lotação do espaço, com

Vítor Pereira a destacar que

com mil lugares o Teatro Mu-

nicipal “pode ser destino

para congressos na área da

Medicina”, o que permite

“projetar a Covilhã e injetar

dinheiro na economia”.

O presidente da Câmara

da Covilhã denuncia, por ou-

tro lado, que a autarquia “não

António Tavares

O SISTEMA JÁ FOI TESTADO ATRAVÉS DE ENSAIO CLÍNICO

Aluno da UBI apresenta

software para o controlo da dor

fácil e rápida a informação in-

serida por cada paciente, de

acordo com um protocolo de

tratamento estabelecido pelo

médico”.

Segundo é adiantado o sof-

tware não é propriamente uma

novidade, mas aquilo que o tor-

na único é o facto deste siste-

ma permitir a ligação do paci-

ente ao médico, além de dispor

de vários algoritmos que tra-

tam a informação inserida pelo

paciente e auxiliar a decisão

médica.

O projeto, que foi desenvol-

vido em parceria com a PT e a

Sapo, irá permitir que os dados

sejam analisados posterior-

mente pelo médico num siste-

ma computorizado, que foi

desenvolvido igualmente no

âmbito deste trabalho, e que

irá gerar dados de apoio à deci-

são médica que poderá ser a

mudança no tratamento do

paciente, intensificar a dosa-

gem ou alterar um medica-

mento.

O sistema já foi testado

através de ensaio clínico na

tem um departamento muni-

cipal de obras”, sendo esta

outra situação “a inverter”,

não deixando de sublinhar

que o município, de momen-

to, também ”não pode fazer

obras por administração dire-

ta, porque não tem máquinas,

nem pessoal para o fazer”.

Vítor Pereira aponta tam-

bém o dedo ao preço elevado

da água, ao defender que

“não pode continuar, porque

é insuportável para as famíli-

as e para as empresas”.

Já noutra área realça a im-

portância de “estreitar rela-

ções com a Universidade da

Beira Interior (UBI)”, o que

permitirá “criar sinergias, até

para a criação de emprego”,

não descurando que “quem

cá estuda, cá fique e tenha

condições para se fixar”.

Aliás, as pessoas são uma

das grandes preocupações de

Vítor Pereira, de onde resulta

que uma das suas metas seja

“o combate à pobreza e à ex-

clusão social”.

Realça que “a Câmara não

se pode substituir à Seguran-

ça Social, mas pode ter um

papel importante nesse do-

mínio, uma vez que a ideia

que nos guia é a da inclusão,

mas sem emprego e sem ri-

queza isso é difícil”.

Unidade de Ambulatório do

Hospital Sousa Martins, na

Guarda, durante oito meses, e

envolveu cerca de 80 pacien-

tes com dor aguda, com Nuno

Pombo a realçar que “os resul-

tados desse estudo foram bas-

tante animadores e já estão,

inclusivamente, publicados

em revistas internacionais”.

Nuno Pombo adianta que

os ensaios vão continuar e re-

vela que “já temos contactos

de hospitais estrangeiros, no-

meadamente do Reino Unidos

e do Sudoeste asiático, que

pretendem aplicar este siste-

ma às suas realidades. Está

também previsto um ensaio

clínico com a duração de três a

seis meses em doentes com

dor crónica, que será realizado

no Centro Hospitalar da Cova

da Beira (CHCB)”.

Um dos objetivos é que

este software seja prescrito

como é prescrito um medica-

mento. Pretende-se que faça

parte do protocolo de trata-

mento dos doentes com dor

aguda e dor crónica.

De acordo com as estimati-

vas feitas o dispositivo “tem

um potencial mercado de três

milhões de portugueses que

sofrem de dor crónica, a que

podemos acrescentar as cerca

de 500 mil intervenções cirúr-

gicas feitas em Portugal que

obrigam a um controlo da dor

aguda”, acrescentando ainda

que “mais do que o interesse

desse mercado, é a oportuni-

dade de dar melhor qualidade

de vida às pessoas que sofrem

com dor aguda ou crónica”.

Vítor Pereira
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CAMPEONATO NACIONAL SENIORES/SÉRIE E NAVAL - FUTEBOL, SAD 1 - BENFICA E CASTELO BRANCO 0

Encarnados com frouxa exibição

Em jogo

para

cumprir

calendário,

albicastrenses

foram pouco

acutilantes

Clementina Leite

INFANTIS “A”|DESPORTIVO CB 4 CD ALCAINS 3

Reviravolta numa segunda parte

à Desportivo

A equipa do Benfica e Castelo

Branco nesta sua deslocação à

Figueira da Foz, onde defron-

tou a Naval, não esteve à altura

dos seus pergaminhos, reali-

zando uma exibição abaixo da-

quilo que tem feito ao longo do

campeonato. Embora empe-

nhados em fazer um resultado

positivo, os encarnados albi-

castrenses, não conseguiram

suster o maior ímpeto do ad-

Naval: Marcos, Leite (90, Marcelo), Is-

souf, João Mendes (70, Pedrous),

Ivan, Nani, David Silva, Pineu, Costi-

nha, Mauro Cerqueira e Mohamede

Treinador: Tiago Raposo

Marcador: Nani (77)

Cartão amarelo: Issouf (32) e Moha-

mede (62)

Benfica CB: Hidalgo, Vasco Guerra,

João Afonso, Nuno Marques, Álvaro

Gomes (56, Bruno Santos), João Rui,

Fábio Brito (75, João Henriques),

Tomás, Marocas, Ricardo Carvalho e

Dani Matos.

Treinador: Ricardo António

Cartão amarelo: Dani Matos (14 e

80) e Vasco Guerra (41)

Cartão vermelho: Dani Matos (80)

Estádio José Bento Pessoa

Árbitro: João Bento

Auxiliares: Nuno Ferreira e Pedro Fer-

reira (AF Santarém)

Ficha

SAD ............................ 1

BC Branco ................... 0

Estádio Municipal de Castelo Branco

versário que se apresentou em

campo com uma equipa quase

totalmente renovada, com re-

forços provenientes de outras

equipas. Este fator, em muito

contribuiu para a vitória local,

aliás justa. No entanto, há que

destacar que os albicastrenses

viram dois remates baterem no

poste da baliza defendida por

Marcos. Primeiro por Dani Ma-

tos, e o segundo remate através

de João Afonso. O golo da Na-

val viria a surgir aos 77 minutos,

com Nani bastante oportuno a

desfeitar o guardião Hidalgo. A

vencer pela margem mínima,

os locais mais motivados fica-

ram, quando ao minuto 80,

Dani Matos, foi expulso do ter-

reno de jogo, após ter visto o

segundo cartão amarelo. Já na

reta final do encontro, o Benfi-

ca ainda tentou o empate, mas

era tarde de mais.
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Realizou-se este sábado, dia 25 de

Janeiro, no campo número 3 da

Zona de Lazer em Castelo Bran-

co, um encontro a contar para a

4º Jornada do Campeonato distri-

tal de Infantis “A” entre o Des-

portivo C.B. e C.D. Alcains.

Ambas as equipas procura-

vam a sua terceira vitória neste

campeonato e distanciar-se uma

da outra, visto que ambas soma-

vam seis pontos até esta partida.

O jogo iniciou-se pratica-

mente com o golo da equipa fo-

rasteira, onde o avançado Antó-

nio Bento aproveitou um desen-

tendimento entre Rodrigo Henri-

ques e o guarda-redes Nuno Cas-

tro, roubando a bola a estes e co-

locando esta no fundo da baliza,

estando assim feito o 0 – 1 para o

Alcains aos trinta segundos de

jogo. O Desportivo esboçou uma

resposta ao golo sofrido e num

pontapé de canto cobrado por

José Camelo, Tiago Carrondo es-

teve perto de igualar a partida.

Aos 13 minutos da partida, o Al-

cains chega mesmo ao 0 – 2 na

cobrança de uma grande penali-

dade por Gonçalo Sanches. Até

ao fim da primeira parte assistiu-

se a um jogo equilibrado, onde

Miguel Rebelo viu ainda a sua

equipa estar muito perto do ter-

ceiro golo através de um livre ba-

tido por João Mendes que enviou

a bola ao travessão da baliza de-

fendida por Nuno Castro.

Na segunda parte surtiu efei-

to o “puxão de orelhas” de Nuno

Dias aos seus pupilos ,no interva-

lo, entrando estes muito bem no

jogo e logo ao minuto 3 da segun-

da metade de jogo, Tiago Tomé

tira da frente dois adversários e

remata forte junto ao poste es-

querdo da baliza do Alcains, não

dando qualquer hipótese de de-

fesa a Diogo Lopes, reduzindo as-

sim o marcador para 1 – 2. A equi-

pa alvinegra demonstrava que

vinha com ganas de conseguir a

reviravolta no marcador nesta se-

gunda parte e acaba mesmo por

chegar á igualdade ao minuto 37

através de um livre cobrado por

José Camelo. Dez minutos após a

igualdade, Tiago Tomé arranca

pelo corredor esquerdo e numa

tentativa de cruzamento acaba

por introduzir a bola na baliza do

Alcains, colocando o Desportivo

pela primeira vez na frente do

marcador neste encontro.

O Alcains reagiu e conseguiu

mesmo equilibrar o jogo, haven-

do transições rápidas por parte

de ambas as equipas fazendo

com que houvesse algumas oca-

siões de golo para as duas equi-

pas. Aos 25 minutos do segundo

tempo, nova grande penalidade

a favor do Alcains e Gonçalo San-

ches chamado novamente a co-

brar a grande penalidade, bate

de forma exemplar reestabele-

cendo a igualdade no marcador.

O Desportivo não se conten-

tava com o empate e foi atrás do

prejuízo, estando muito perto do

golo ao minuto 58 onde André

Nunes na pequena área remata

ao lado da baliza de Diogo Lopes

passando esta muito perto do pos-

te. Até que ao minuto 29 surge

mesmo o golo do Desportivo no-

vamente por José Camelo, Rafael

Torrado sofre uma falta à entrada

da área e, Camelo sendo chama-

do à cobrança do livre coloca a

bola no canto inferior esquerdo da

baliza do Alcains, fixando assim o

resultado em 4-3. A equipa de ar-

bitragem não teve tarefa fácil, co-

metendo vários erros para ambos

os lados, num jogo com um clima

um pouco fervoroso, onde o públi-

co deverá interiorizar que a práti-

ca desta modalidade deverá ser

um espaço de aprendizagem e

de diversão onde se deve fomen-

tar o fair play e não transmitir aos

atletas sinais de nervosismo, os

quais se refletem em campo nes-

tes pequenos jogadores.

Joaquim Neto, presidente da

Associação do Bairro do Valon-

go, irá cumprir mais um manda-

to de dois anos à frente dos des-

tinos da coletividade, tendo

sido empossados os respetivos

orgãos sociais. Perante várias

entidades presentes, o dirigen-

te, prometeu a continuidade

do trabalho que tem sido de-

senvolvido nas mais variadas

vertentes, nomeadamente a

nível da formação dos jovens de

vários escalões de futebol.

O responsável, alertou a

autarquia para a atual situação

em que vivem os moradores

do bairro, sobretudo os arrua-

mentos, “onde a lama conti-

nua a existir, agravando-se a

situação em dias de chuva”

Tomaram posse

os órgãos sociais

do Valongo

para além dos passeios de al-

gumas das artérias, “se encon-

trarem bastante degradados”,

solicitando a intervenção do

município para a resolução

deste problema.

Luís Correia, presidente da

Câmara Municipal de Castelo

Branco, ouviu atentamente o

repto lançado pelo dirigente do

Valongo, deixando a garantia

que tudo fará, para que no bair-

ro os seus moradores possam

ter estes problemas resolvidos.

“Num espírito de união e ami-

zade que sempre norteou a re-

lação entre a autarquia e a As-

sociação do Valongo, iremos

trabalhar em prol das pesso-

as”, sublinhou o autarca.

JMA



Gazeta do Interior, 29 de janeiro de 2014

15|DESPORTO

FUTSAL - Classificações

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Boa Esperança ......... 30

2 Olho Marinho ........... 27

3 CRI Alhadense .......... 26

4 Eléctrico .................. 25

5 MTBA ...................... 22

6 Retaxo ..................... 22

7 Quiaios .................... 17

8 Caldas SC ................ 16

9 Os Patos .................. 13

10 GARECUS ................ 12

11 Vilaverdense ............. 10

12 S. Bento ................... 6

13 Belhó e Raposeira ..... 0

NACIONAL III DIVISÃO  - 1ª FASE - SÉRIE C

Belhó e Raposeira  4 - 5 CRI Alhadense

Boa Esperança  1 - 0 Retaxo

Caldas SC  7 - 2 S. Bento

MTBA  8 -1 Vilaverdense

Eléctrico  8 - 3 Quiaios

GARECUS 1 - 2 Olho Marinho

Resultados  25-1-14

Os Patos   -  Boa Esperança

GARECUS   -  Quiaios

Caldas SC   -  Olho Marinho

MTBA   -  S. Bento

Belhó e Raposeira -  Vilaverdense

CRI Alhadense   -  Retaxo

Próxima jornada  1-2-14

Classificação

Equipa ..................... Pts

1 Cariense ................... 24

2 CB Oleiros ................ 21

3 Ladoeiro .................. 19

4 CB Belmonte ............ 16

5 Carvalhal Formoso ... 9

6 CP Ferro .................. 9

7 AD Proença-a-Nova .. 9

8 Alcaria ..................... 8

9 Penamacorense ........ 2

DISTRITAL - CASTELO BRANCO

Resultados  25-1-14

CB Oleiros   - Carvalhal Formoso

CP Ferro   - AD Proença

CB Belmonte   - Cariense

Alcaria   - Penamacorense

Próxima jornada 25-1-14

EQUIPA .................. Pts

1 Benf. Castelo Branco 40

2 Sertanense .............. 3 6  

3 Pampilhosa ............. 2 7  

4 Tourizense ............... 2 5  

5 Nogueirense ............ 2 4  

6 Ág. Moradal ............ 2 1  

7 Carapinheirense ....... 1 9  

8 Naval ...................... 1 9  

9 Sourense ................. 1 8  

10 Manteigas ............... 13

LIGA COVIFIL - CASTELO BRANCO

Carapinheirense 2 : 2 Tourizense

Sertanense 1 : 0 Pampilhosa

Manteigas 0 : 0 Sourense

Naval 1 : 0 Benf. C. Branco

Ág. Moradal 1 : 1 Nogueirense

Resultados 26-1-14 Classificação
EQUIPA ................. Pts

1 V.Sernache ............. 2 5  

2 Alcains .................. 2 4  

3 Estação ................. 1 9  

4 Proença-a-Nova ..... 1 9  

5 Atalaia do Campo ... 1 6  

6 Oleiros ................... 1 5  

7 Teixosense .............. 1 3  

8 V. V. Ródão ............ 1 0  

9 Fundão .................. 1 0  

10 Belmonte ............... 1 0  

11 Pedrogão S.Pedro ... 6

CAMP. NACIONAL SENIORES - SÉRIE E

Oleiros 2:0Proença-a-Nova

Fundão 1:0Alcains

Belmonte 2:1V. V. Ródão

Teixosense 1:0Pedrogão S.Pedro

Atalaia do Campo  2:2 Estação

Resultados 19-1-14
Classificação

Proença-a-Nova -Fundão

Alcains -Belmonte

V. V. Ródão -Teixosense

Pedrogão S.Pedro -Atalaia do Campo

Estação -V.Sernache

Próxima jornada  2-2-14

Resultados e Classificações

Classificação

Equipa ..................... Pts

1º Moreirense ............... 49

2º Penafiel .................... 46

3º FC Porto B ............... 44

4º Benfica B ................. 43

5º Tondela .................... 43

6º Portimonense ........... 43

7º Sporting B ................ 43

8º Aves ........................ 41

9º Sp. Covilhã ............... 40

10º Farense .................... 37

11º Chaves ..................... 36

12º Marítimo B ............... 36

13º Beira-Mar ................ 34

14º Sp. Braga B .............. 34

15º Leixões .................... 33

16º U. Madeira ............... 32

17º Feirense ................... 30

18º Ac. Viseu .................. 30

19º Santa Clara .............. 25

20º Trofense ................... 25

21º UD Oliveirense .......... 23

22º Atlético .................... 22

LIGA 2 - CABOVISÃO

Chaves 1 -1 Sp. Braga B

Atlético 1 -0 Portimonense

Beira-Mar 3 -0 Trofense

FC Porto B 0 -1 Aves

Sporting B 1 -1 Leixões

Benfica B 0 -2 Penafiel

UD Oliveirense2 -2 Moreirense

U. Madeira 0 -1 Tondela

Ac. Viseu 1 -0 Sp. Covilhã

Feirense 2 -0 Marítimo B

Farense 3 -1 Santa Clara

Resultados  22-1-14

Tondela 1- 0 UD Oliveirense

Sp. Braga B-Feirense

Moreirense - FC Porto B

Penafiel - Trofense

Sp. Covilhã - Chaves

Ac. Viseu - Farense

Santa Clara - Sporting B

Aves - Atlético

Leixões - Benfica B

Marítimo B - U. Madeira

Portimonense - Beira-Mar

Próxima Jornada  29-1-14

Carvalhal Formoso  4 - 6 Ladoeiro

AD Proença-a-Nova 2 - 7CB Oleiros

Cariense  5 - 1CP Ferro

Penamacorense  1 - 7CB Belmonte

 TORNEIO DE FUTSAL

PSP de Castelo

Branco vence

FUTSAL|CAMPEONATO NACIONAL 3ª DIVISÃO - SÉRIE C  BOA ESPERANÇA 1 - RETAXO 0

Ninguém merecia perder

Apelo

a menos

competitividade

e mais

fraternidade

Provavelmente foi a maior

enchente de sempre, em jo-

gos no Pavilhão da Boa Espe-

rança, que neste encontro

com o Retaxo, estava super-

esgotado, com destaque

para os inúmeros adeptos

dos visitantes, que nunca se

cansaram de apoiar a sua

equipa.

Na primeira parte, foram

os albicastrenses que mais

oportunidades criaram, em-

bora tivessem pela frente o

guarda-redes, David Silva,

que tudo fez para evitar o

golo. Por outro lado, a equipa

do Retaxo muito bem arruma-

da, e sempre cautelosa, pro-

duziu lances de belo efeito,

embora sem perigo para a ba-

liza adversária, onde entre os

postes pontuava Paul Barreto.

Para a segunda parte, os

homens do Retaxo tudo ten-

taram para fazer funcionar a

marcha do marcador, embo-

ra sem sucesso. Num jogo

altamente emocionante,

mas pleno de fair-play, esta-

va destinado que, quem

marcasse primeiro, certa-

mente ganharia a partida. E

de facto assim aconteceu, a

poucos segundos do final,

quando Pina, num lance em

profundidade, apontou o

golo da vitória para a Boa

Boa Esperança: Paul Barreto, Ricardo

Machado, Mauro, Rui Pedro, Artur,

Carrilho, Reixa, Pina, André, Daniel,

Pedrito e Miguel Duarte.

Treinador: António Amaral

Marcador: Pina (39)

Retaxo: David Silva, Hugo,.João Pe-

reira, Theres Lobo, João André, Dani,

Marco Borronha, Luís Vilela, Diogo

Pereira, Vitor Rodrigues, Sérgio Pene-

do e Daniel Faustino.

Treinador: Telmo Roque

Árbitros: Pedro Costa e Ricardo Silva

(AF Coimbra)

Ficha

Boa Esperança ............ 1

Retaxo ........................ 0

Pavilhão

A PSP de Castelo Branco ven-

ceu, o III Torneio de Futsal Para

Entidades Públicas promovido,

pelo Centro de Cultura e Des-

porto do Pessoal da Câmara

Municipal albicastrense. Na fi-

nal, a PSP venceu por 5-3 a

DRAPC, num jogo bem dispu-

tado e com muita emoção.

Em 3º lugar ficou a GNR-

Brigada de Trânsito, seguindo-

se o Sindicato dos Bancários,

ULS, CCD CM CB (1), CCD CM

CB (2) e Centro de Formação. A

Taça disciplina foi atribuída ao

Centro de Formação. Os prémi-

os de melhor guar-redes, me-

lhor marcador e melhor jogador,

foram entregues a Tiago Carva-

lho (PSP), Luís Cunha (DRAPC)

e Horácio (PSP), respetivamen-

te. Também foram distinguidos

os árbitros do torneio, Baltazar,

Joaquim e Teodoro.

Luís Correia, presidente da

Câmara Municipal de Castelo

Branco elogiou a organização do

evento, e o fair-play registado

entre os mais de 100 elementos

presentes, lembrando que es-

tes eventos são importantes

para a fraternidade entre todos

os funcionários das instituições

públicas.

Também Francisco Alvari-

nho, presidente da CCD da

CM de Castelo  Branco, agra-

deceu a presença de todas as

equipas, apelando no entan-

to, para que no próximo tor-

neio, “não exista tanta com-

petitividade, mas sim, mais

amizade e união”, numa cla-

ra alusão a alguns jogos dis-

putados com mais competi-

ção. No final do jantar que

decorreu no restaurante S.

Cristóvão, teve lugar a distri-

buição dos prémios e a entre-

gas dos troféus.

José Manuel Alves

Numa ótima tarde para a prática

de futebol, em que a equipa da

casa estava na iminência de con-

quistar o primeiro título distrital

em disputa esta temporada para

o escalão de juniores, foi razoável

a assistência presente, que teste-

munhou de facto o alcançar des-

te objetivo por parte do Desporti-

vo local. Foi uma formação

organizada aquela que os ho-

mens de Vila de Rei trouxeram

até Castelo Branco, que conse-

guiu resistir às tentativas, embora

algumas das vezes precipitadas,

encetadas pelos alvi-negros.

Com o decorrer do encontro, e a

manutenção do ascendente dos

donos da casa, foi com naturali-

dade que surgiu o primeiro golo,

apontado por Kikas, que logo de-

pois aumentaria a vantagem

para 2-0, resultado com que se foi

para o intervalo. Na segunda eta-

pa acentuou-se o domínio, com o

Desportivo a tentar manter a in-

tensidade elevada e sempre à

procura de dilatar o marcador a

seu favor. Com mais dois golos de

Eduardo Lourenço, um deles de

calcanhar, e um golo de levantar

qualquer adepto, inventado por

Kikas, o resultado ficou-se por 5-0,

numa tarde em que houve felici-

dade, mas não houve festejos

exuberantes.

Desportivo

conquista

troféu

Luís Correia, presidente da Câmara

de Castelo Branco elogiou a organização do evento

Esperança.

CL
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O fim-de-semana iniciou-se com

a deslocação das Séniores à

Batalha, as infantis a recebe-

rem a equipa de Ansião (sá-

bado) e as Iniciadas (domin-

go) recebendo a já apurada

equipa para os play-off do 1.º

de Maio – Marinha Grande.

As infantis venceram por 27

– 23 a equipa de Ansião somando

a sua segunda vitoria em três jo-

gos. Com duas jogadoras que tem

um ano de andebol Joana Pissar-

ra e Daniel  Santos, tem feito

toda a diferença nesta fase. Há a

realçar que neste momento na

1.ª fase do Campeonato Nacio-

nal, Joana Pissarra se encontra

em 1.º lugar e  Daniela Santos em

3.º na lista das melhores marca-

doras.

As iniciadas perderam por

Um jogo que se antevia difícil,

competitivo e “rasgadinho”, em

que os Veteranos de Castelo

Branco queriam “vingar” a der-

rota sofrida na primeira volta e

única no campeonato perante

estes Veteranos de “raça” de S.

Mamede.

O que se antevia concreti-

zou-se no passado sábado e

num final de tarde de sol no Par-

que Urbano da Zona de Lazer de

Castelo Branco, em que se de-

frontaram duas equipas muito

“adultas” futebolisticamente e

com um querer enorme em ga-

nharem ambas este jogo.

Mesmo sem poderem contar

com algumas “peças” habituais

do seu “xadrez”, os albicastren-

ses entraram bem na partida e

com uma “teia” de um 4x1x2x3

engendrado por Nuno Fonseca,

rapidamente se apoderaram do

controlo total do jogo utilizando

intensidade e rapidez nas transi-

ções e na defesa um grande espí-

rito de “solidariedade”. Os Vete-

ranos de S. Mamede tentavam

contrariar esta superioridade téc-

nica e tática, usando e abusando

do “físico” com algumas entradas

mais “ríspidas”, que não intimi-

daram os albicastrenses no seu

20-27 contra a equipa do 1.º

Maio. O jogo durante a primeira

parte foi muito bem disputado e

equilibrado 12 -16, manifestan-

do a equipa grande capacidade

de entre ajuda na defesa e boa

saída para contra-ataque crian-

do  problemas na adversária. Na

segunda parte a diferença de

porte físico e melhor qualidade

técnica e táctica vieram ao de

cima. No entanto, existe uma cla-

ra diferença evolutiva nesta

equipa desde o início da época.

As seniores, venceram no

seu reduto a equipa do BAC por

15 -17, num jogo disputado até

ao último minuto. (8 -8 no inter-

valo)

A equipa esperava um jogo

muito complicado com um BAC

a prolongar os seus ataques até

ao limite do passivo e em termos

defensivos  pressionante ao ní-

vel das 1ª linhas. A equipa esteve

muito coesa em termos defensi-

vos forçando muitas vezes o erro

atacante e saindo rapidamente

para o contra-ataque. A sete mi-

nutos do fim a CBCB estava a

vencer por 4 golos mas não con-

seguiu manter esta vantagem

por erros próprios, acabando por

vencer por dois golos. É uma vi-

tória bem conseguida deste gru-

po de trabalho, que faz agora

uma pausa para preparar a se-

gunda fase.

Trabalho

desenvolvido

pelas

atletas

resulta

em sucesso

FUTEBOL|VETERANOS DE CASTELO BRANCO - 5

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA VELHA GUARDA DE S. MAMEDE - 1

propósito de ganhar e demons-

trar que a derrota da primeira vol-

ta tinha sido um mero engano.

O intervalo chegou com o

resultado favorável aos da casa

por três bolas sem resposta, com

o segundo golo apontado por

Francisco Lopes de “levantar” o

“estádio” pelo sentido de opor-

tunidade, a força e a colocação

do remate, atributos só possí-

veis num jogar de “classe”.

Com o resultado construído

no primeiro tempo os albicas-

trenses entraram em gestão, pro-

cedendo a algumas substitui-

ções que possibilitaram uma pe-

quena reação dos homens de S.

Mamede com a obtenção do seu

golo de honra, mas que não che-

gou para por em causa o resulta-

do final e a justiça no vencedor.

Destaque para Luís Cunha que

juntou mais quatro golos ao

seu pecúlio concretizador, que

é o mais produtivo da equipa

com 21 golos em 9 jogos dispu-

tados.

A equipa alinhou com: Luís

Barroso, Luís Amaro (Cap.), Rui

Delgado, António Henrique, Al-

fredo Sequeira, Francisco Lo-

pes, Nuno Fonseca, Joaquim

Vieira, Vítor Salvado, Francisco

Neves e Luís Cunha e ainda

António Castanheira, João Al-

fredo, Mário Vale, Manuel dos

Santos e João Andrade. Orienta-

dor: Nuno Fonseca; Golos: Luís

Cunha (4) e Francisco Lopes;

Árbitro: Carlos Baltazar.

Na próxima jornada os Ve-

teranos de Castelo Branco vão

até Cernache do Bonjardim de-

frontar a equipa local, jogo que

é de elevado grau de dificulda-

de  quando se joga com as gen-

tes do pinhal.

Velhas glórias brilham

Luís Amaro, capitão da

equipa, entrega o troféu a

um representante dos

Veteranos de S. Mamede

A Associação Clube Raia Aventu-

ra lançou, no dia 26 de janeiro,

os PPAs (Paintball Para Ami-

gos). Esta iniciativa, que se re-

alizará todos os meses, tem

como objetivo atrair novos pra-

ticantes e fidelizar os já exis-

tentes nesta associação para a

prática desta modalidade.

Este primeiro evento contou

com a presença de uma dúzia

de praticantes, uns mais expe-

rientes do que outros, e decor-

reu durante todo o dia no cená-

rio Raia Aventura em Caféde,

tendo terminado com um chur-

rasco convívio no local.

O próximo evento, será dia 23

de fevereiro, mas sem local ainda

definido, dado que o objetivo

passa também por criar um ro-

teiro de campos de paintball na

região, onde apresentam condi-

ções para se realizar estes even-

tos, de forma a evitar a rotina em

termos de cenários de jogo, mas

também promovendo localmen-

te melhor esta modalidade.

No Tiro com Arco, a Associa-

ção Clube Raia Aventura tam-

bém deu mais um passo em fren-

te, com a abertura da escola de

Tiro com Arco, que funcionará

nas instalações das antigas pisci-

nas de Castelo Branco. As res-

pectivas aulas funcionarão nas

2ªs, 4ªs e 5ªs feiras das 17h45 às

19h00, sendo seguido pelo treino

de competição que termina às

20h30.

Para já, o contato com as es-

colas será o primeiro passo a dar,

onde já estão agendadas várias

incitativas juntos dos alunos e em

várias escolas da cidade, de for-

ma a promover esta modalidade

olímpica e que já teve um grande

núcleo de praticantes em Caste-

lo Branco.

Ainda no Tiro com Arco, está

para breve a criação de uma pista

de tiro de caça com arco, com al-

vos a 3D, a funcionar precisa-

mente no cenário Raia Aventura

onde se pratica também paint-

ball. A referida pista será consti-

tuída por vários “animais” de vá-

rias dimensões e a várias dis-

tâncias com vários ângulos de

tiro.

E é desta forma que a Raia

Aventura pretende por um lado

dinamizar ao máximo a modali-

dade, tentando chegar aos mais

novos e criar possibilidade para a

prática noutras vertentes da mo-

dalidade, para além da competi-

ção. Estes projetos só se tornaram

possível dado que no final de

2013 esta mesma associação

criou uma equipa técnica com-

posta por três treinadores (Antó-

nio Lourinho, Nuno Mateus e

Cláudia Fortunato), havendo as-

sim condições humanas para di-

namizar a modalidade da forma-

ção à competição, passando pelo

vertente recreativa.

Raia Aventura

começa o ano

com novas

iniciativas A cidade da Guarda recebeu,

no passado dia 18 de janeiro, a

Concentração de Inverno da

Beira Interior em atletismo.

Esta iniciativa teve como obje-

tivo aperfeiçoar as técnicas de

saltos, corridas e lançamentos

dos atletas e técnicos perten-

centes aos distritos de Castelo

Branco, Guarda e Viseu.  A

Concentração, que decorreu

no Estádio Municipal da Guar-

da e num pavilhão anexo, teve

a vertente prática onde os mo-

nitores foram Carlos Silva, Di-

retor Técnico Nacional de 400

Pedro Coelho, que é professor

de Educação Física no Agru-

pamento de Escolas Afonso de

Paiva, em Castelo Branco, no

verão do ano passado ficou

conhecido por ter corrido toda

a costa portuguesa em 24 dias

consecutivos. Esta aventura,

designada Portugal Seaside

Run, surgiu após Pedro Coelho

não ter sido selecionado para

disputar o Ultra Trail de Mont

Blanc.

Como a palavra desistir

não faz parte do dicionário des-

te amante das corridas, voltou

a fazer uma pré-inscrição, sen-

do este ano um dos 2.300 par-

ticipantes sorteados para fazer

a principal competição de um

conjunto de provas, que é por

muitos designada como os Jo-

gos Olímpicos do Trail. Para

Pedro Coelho “é um sonho rea-

lizado o estar em agosto nesta

prova, que demorei vários anos

a concretizar”.

Nesta prova podem pré-

inscrever-se todos os atletas

interessados que tenham no

mínimo sete pontos obtidos

num máximo de três provas

durante os dois últimos anos.

Os pontos atribuídos a cada

prova têm a ver com a distân-

cia, desnível positivo e outros

fatores que revelem o grau de

dificuldade da mesma.

Pedro Coelho tinha 13 pon-

tos, o que lhe permitiu concor-

rer com o coeficiente 2, sendo

um dos 27 portugueses seleci-

onados, entre os quais se en-

contra o conhecido ultra mara-

tonista Carlos Sá. Os atletas

vão entrar em competição a 29

de agosto, pelas 17h30 locais,

com partida na localidade

francesa de Chamonix e che-

gada ao mesmo local até um

máximo de 46 horas depois da

partida.

O Ultra Trail do Mont Blanc

consiste no contorno do Monte

Branco, ponto mais alto da Eu-

ropa Central, numa distância

Concentração

de Inverno em atletismo

metros, 400 metros barreiras e

4x400 metros, Pedro Pinto, Di-

retor Técnico Nacional de Sal-

tos e Gustavo Ventura, treina-

dor de lançamentos da Fede-

ração Portuguesa de Atletis-

mo.

 O Distrito de Castelo Bran-

co esteve representado por 30

elementos, entre eles o Direc-

tor Técnico Regional, Luís Re-

chena.

  A próxima concentração

está prevista para os próximos

dias 5 e 6 de abril, no Distrito de

Castelo Branco.

Pedro Coelho selecionado

para o Mont Blanc

de 168 quilómetros, com pas-

sagem em Itália e Suiça, e com

um desnivel positivo de 9.600

metros.

Pedro Coelho terá de levar

consigo telemóvel com roa-

ming ativo, reserva normal-

mente em camelbag de no mí-

nimo um litro de água, comida

suficiente entre abastecimen-

tos, dois frontais (luz) com pi-

lhas de substituição, luvas, gor-

ros, calças, corta-ventos e

impermeáveis com determina-

das características térmicas e de

isolamento, apito, manta térmi-

ca de segurança, e alguns mei-

os básicos de primeiros socor-

ros, material obrigatório que é

controlado antes e durante a

prova. Levará ainda bastões

para auxiliar na progressão e a

bandeira de Portugal.

Numa prova onde apenas

conseguem terminar cerca de

50 por cento dos participan-

tes, Pedro Coelho tem como

grande objetivo terminar este

enorme teste às suas capaci-

dades de resistência, persis-

tência em que o corpo e a men-

te têm que estar bem prepa-

rados e ter durante essas mui-

tas horas um desempenho efi-

caz.

Manuel Geraldes

ANDEBOL

Casa do Benfica em Castelo

Branco em competição



- 1/2 xícara de chá de cogumelos frescos

- 500 gramas de medalhões de filé mignon

- 2 colheres de sopa de manteiga

- Tomilho fresco a gosto

- Óleo a gosto

- Sal e pimenta-do-reino a gosto

Corte os cogumelos em fatias e reserve. Tempere o filé mignon com

sal e pimenta. Numa frigideira aqueça um pouco de óleo e doure os

filés até ficarem no ponto desejado.

Para mal passados, três minutos; bem passados, cinco minutos e

retire e reserve.

Na mesma frigideira coloque a manteiga, deixe derreter e acrescente

os cogumelos. Salteie até que fiquem macios. Acerte o sal e finalize

com as folhas de tomilho.

Cubra os filés com os cogumelos e sirva acompanhados de batatas fritas

Roteiro
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MEMÓRIAS NA NORA estão de

regresso à Sala da Nora do

Cine-Teatro Avenida, em Cas-

telo Branco, esta quarta-feira,

às 21h30, com o convidado

João de Sousa Teixeira e o

tema Figuras da Cidade.

OS TGB apresentam ama-

nhã, quinta-feira, a partir das

21h30, no Cine-Teatro Aveni-

da, em Castelo Branco, o seu

segundo álbum intitulado

Evil Things A trupe da tuba

(Sérgio Carolino), guitarra (Má-

rio Delgado) e bateria (Alexan-

dre Frazão) confirma-se como

uma proposta a ter seriamente

em conta no espectro geral da

música criativa.

O HOMEM DA CARABINA, um

projeto musical que nasceu

em Castelo Branco, em 2012,

apresenta sábado, a partir das

21h30, no Cine-Teatro Aveni-

da, em Castelo Branco, o tra-

balho Dá-me Estrada. O grupo

dedica-se à música instrumen-

tal e tem como ponto de parti-

EXPOSIÇÃO INTERATIVA EM CASTELO BRANCO

Insetos em Ordem

no antigo edifício

dos CTT

Castelo Branco

Receita da Semana

Filé Mignon com Cogumelos

INSETOS EM ORDEM é a exposição in-

terativa que está patente a partir de se-

gunda-feira, no antigo edifício dos

CTT, em Castelo Branco. Esta é uma

exposição bilingue sobre a diversidade

de insetos, em que cada um faz o seu

próprio percurso. Os visitantes rece-

bem, à entrada, um exemplar de um in-

seto que deverão identificar. A mostra

pode ser visitada até 5 de abril, de terça

a sexta-feira, das 14 às 19 horas, e sába-

dos, domingos e feriados, das 10 às 12

horas e das 14 às 18 horas.

Cinema

Castelo Branco

A VIDA DE ADÉLE

no Cineteatro avenida

em Castelo Branco

dia 4 de fevereiro, às

21h00.

Bilhete: 4 euros

Idanha-a-Nova

RUSH - DUELO DE

RIVAIS no Centro Cul-

tural Raiano, em

Idanha-a-Nova  dia 9

de fevereiro, às 15h e

às 21h30.

Sertã

DÁ TEMPO AO

TEMPO no

Cineteatro Tasso

do Clube da Sertã

dia 8 de

fevereiro, às 21h15.

da, a construção de ambientes

sonoros e a ilustração musical

de pequenas estórias.

NA 102-100 GALERIA DE

ARTE, que se localiza na Rua

de Santa Maria, em Castelo

Branco, está patente a partir

de domingo a exposição Tam-

po, da autoria de José Loureiro.

A mostra pode ser visitada até

12 de abril.

PORCARIA É A EXPOSIÇÃO da

autoria de Jair V Cardoso que

está patente na Sala da Nora

do Cine-Teatro Avenida, em

Castelo Branco, até dia 2 de fe-

vereiro. A mostra pode ser visi-

tada de terça-feira a domingo,

das 14 às 19 horas.

ESTA JANGADA é a exposição

de fotografia da autoria de An-

tónio Mateus, natural de Vila

Velha de Ródão, que está pa-

tente no Forum Castelo Branco

a partir de sábado. A mostra,

que pode ser visitada até 9 de

fevereiro, tem no seu ser um

projeto em que o autor se

comprometeu durante o ano de

2013, publicar na rede social Fa-

cebook, uma foto, um texto, um

desenho, uma música, um link

da Internet, todas as semanas.

NO PALÁCIO DO PICADEIRO,

em Alpedrinha, Fundão, es-

tá patente, uma exposição

de fotografia da autoria de

Aníbal Sequeira, que é natu-

ral da Lardosa e um dos fotó-

grafos mais premiados naci-

onal e internacionalmente. A

mostra pode ser visitada até

23 de fevereiro, de terça-fei-

ra a domingo.

No Museu de Lanifícios da Uni-

versidade da Beira Interior

(UBI)/Real Fábrica Veiga, na Co-

vilhã está patente, a partir de sá-

bado, a exposição ArtLab – Mó-

dulo/Padrão Têxtil, promovida

pela unidade curricular da licen-

ciatura de Pintura da Faculdade

de Belas Artes da Universidade

de Lisboa. A mostra pode ser visi-

tada até 30 de março.

Fundão

Horóscopo

    Carneiro

 Carneiro pode ao longo deste período cor-

rigir e resolver alguns assuntos que deixou pen-

dentes e que ainda causam grande preocu-

pação, não deixe arrastar o tempo.

    Gémeos
 Gemeos deve estar mais atento do que é

normal já que tende a deparar-se com situa-

ções novas para as quais julga estar prepara-

do, mas afinal não está.

     Caranguejo
 

Carangueijo terá uma semana positiva, as suas

capacidades estarão bem realçadas e é tempo

de por em prática alguns dos seus projetos. Vai

surpreender-se com os resultados alcançados.

    Leão

    Virgem

Touro

       Passará por situações que vão gerar dúvi-

da e indecisão, as suas emoções também não

vão ajudar muito na escolha a efetuar já que a

cabeça vai dizer uma coisa e o coração outra.

    Leão terá de passar por uma semana um

tanto ou quanto complicada, devido a dificul-

dades inesperadas, mas às quais conseguirá

fazer frente.

 Virgem terá uma excelente semana, novas

oportunidades que podem modificar a sua

rotina tendem a surgir quando menos se es-

pera.

   Balança

 Balança terá uma semana instável, mas com

tendência a melhorias e algumas delas serão

até mesmo muito significativas caso saiba va-

lorizar e aproveitar algumas oportunidades.

    Escorpião

 Escorpião terá uma semana positiva na me-

dida em que controlará todos os setores da sua

vida. Tudo passará pelas suas mãos, poderá

mesmo assumir mais responsabilidades.

    Sagitário
     Sagitário vai mostrar um grande otimismo

e o desejo de ser reconhecido pelos outros

estará patente ao longo de toda a semana.

Ponha mãos à obra.

 Capricórnio está sob uma boa influência, no

entanto terá de passar por situações penosas

que vão servir de lição para começar a valo-

rizar alguns aspectos da sua vida.

     Peixes

 Peixes terá uma semana muito intensa e

exigente já que terá de responder a vários

convites que o vão agradar, mas ao mesmo

tempo vão deixá-lo esgotado e cansado.

     Aquário
 Aquário passará por alguns momentos em

que pensará que a vida é injusta, mas por ve-

zes é destes momentos que se tiram impor-

tantes lições.

Capricórnio

Sudoku

O Sudoku é constituído por 9 linhas x 9 colunasdentro destas

estão 9 casas constituídas por 3 linhas x 3 colunas. Nas 9 li-

nhas horizontais e verticais não podem ser repetidos os alga-

rismos de 1 a 9, bem como não podem ser repetidos os mes-

mos algarismos dentro das casas de 3 linhas x 3 colunas.

Palavras Cruzadas

HORIZONTAIS - 1 - Entrar em justa; os granjeados durante o

matrimónio; 3- Repercutir; 5- Disposição conveniente; 7 - A

minha pessoa; 7 -  Dar queda; 10 - Relativo ao centro da Terra.

VERTICAIS - 1 - Espécie de jurubeba; 3 -  O mesmo que satanás;

Os alheios.; 5 -Livro de registo de brasões; 8 - Ver bóer; 9 - Que

adoece facilmente; 11 - Possuir o conhecimento de; para mim.

Palavras Cruzadas

Soluções

Covilhã
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Maria Marques Alves

AGRADECIMENTO
Exerci mais de 30 anos a profissão de Mé-
dico no Hospital de Castelo Branco, quando
cheguei era Director o Oleirense Dr. Fernando
Dias de Carvalho, hoje figura incontornável
da Medicina Portuguesa. Forças de circuns-

tância levaram-me a fazer um interregno da minha actividade pro-
fissional. A Especialidade Médica que abracei obrigava a que to-
dos os Serviços Clinicos necessitassem do apoio do meu Serviço
Médico. Não só por isso, mas também, fui-me apercebendo que
os diagnósticos que os meus colegas faziam estavam de acordo
com os exames complementares de diagnóstico que prescreviam.
Poderia dizer-se simplesmente que o Quadro Clínico do Hospital de
Castelo Branco (hoje Hospital Amato Lusitano, por sugestão e tra-
balho desse Grande Homem e Médico Castel-Branco da Silveira),
estava recheado de uma equipa médica de excelência.
A minha muito querida mãe faleceu neste Hospital na passada
6ª feira.
Não ficaria bem comigo próprio se não fizesse publicamente um
agradecimento, simples mas muito sentido. E embora muitos outros
profissionais merecessem uma referência, mas a equipa da UCIP
(Unidade de Cuidados Intensivos), com os Drs João Gabriel, João
Frederido, João Freixo, Paulo Costa e Nulita Lourenço, a
equipa de Enfermagem liderada pelo Enfº Chefe Fernando
Martinho e todo o pessoal de acção médica são merecedo-
res do nosso respeito e admiração, não só pela competência pro-
fissional, mas também pela humanidade que deles transborda e o
carinho com que tratam os doentes Bem hajam. Também ao Ser-
viço de Patologia Clinica nas Dras Mariana Martins e Maria
Tavares pelo seu empenho, esforço e dedicação um Grande
Obrigado, assim como toda a equipa de Radiologia que foram
inexcedíveis e ao meu Grande amigo e colega Ernesto Rocha
que sempre me amparou nos momentos mais difíceis da minha
vida, aquele grande abraço. Como é bom ter amigos assim. Para
todos os outros amigos que não referi, perdoem-me e acreditem
que sempre podem contar comigo.
Muito Grato,
Fernando M. Jorge

Maria Alves

AGRADECIMENTO
Seu filho, nora, netos, bisnetos e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que participa-
ram na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua
última morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifesta-
ram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 24 de janeiro de
2014, Maria Marques Alves, de 78 anos de
idade, natural de Silvosa, Sarnadas de S.
Simão e residente em Castelo Branco.
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Rosa Proença

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 25 de janeiro de
2014, em Aguiar da Beira, Rosa da Silva
Proença, de 90 anos de idade, natural e re-
sidente em Retaxo.
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Joaquim Varão

AGRADECIMENTO
Sua esposa e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todas as pessoas que participaram na Eucaristia e
acompanharam o seu ente querido à sua última morada, ou que
de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos
o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 25 de janeiro de
2014, em Lisboa, Joaquim Magro Pinheiro
Varão, de 60 anos de idade, natural e resi-
dente em Lisboa. O funeral realizou no dia
28 de janeiro em Retaxo.
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Sof ia Lucas

AGRADECIMENTO
Suas filhas, genros, netos, bisneto e res-

tantes familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas
as pessoas que participaram na Eucaristia e acompanharam o
seu ente querido à sua última morada, ou que de qualquer outro
modo lhes manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 27 de janeiro de
2014, Sofia de Carvalho Coelho Lucas, de
86 anos de idade, natural e residente em
Castelo Branco.
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Manuel Vieira

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, vêm
por este meio agradecer a todas as pessoas que participaram
na Eucaristia e acompanharam o seu ente querido à sua última
morada, ou que de qualquer outro modo lhes manifestaram o seu
pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 27 de janeiro de
2014, em Lisboa, Dr. Manuel João Vieira,
de 87 anos de idade, natural de Monte
Margarida e residente em Castelo Branco.
O funeral realizou-se no dia 28 de janeiro
em Castelo Branco seguindo para o com-

plexo crematório de Elvas.
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Joaquim Rodrigues

Gonçalves

1.º Ano de Eterna Saudade

Faleceu no dia 4 de fevereiro de 2013,
Joaquim Rodrigues Gonçalves, de 69
anos de idade, natural de Vila Velha de
Ródão e residente em Castelo Branco.

“Faz 1 ano que partiste,
O sol já não brilha
Como brilhava antes,
São tantas as saudades...
Pede por nós no céu
Que nós pedimos por ti na terra.”

Sua esposa e filho participam que será celebrada a Missa pelo
seu 1.º Ano de Eterno Descanso, no próximo dia 4 de fevereiro,
pelas 18h30, na Sé Catedral.
Agradece-se desde já a todos os que participarem neste piedo-
so acto.
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António Afonso

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, nora, genros, netos, bisneta e restantes fami-
liares, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas que es-
tiveram presentes neste momento de dor e acompanharam o seu
ente querido à sua última morada. A todos o nosso bem-haja.
Mais se informa que a Missa de 7.º Dia será celebrada no próxi-
mo dia 2 de fevereiro, pelas 10h30m, na Igreja do Valongo.
Agradecemos antecipadamente a todos os que nela participem.

Faleceu no passado dia 21 de janeiro de 2014,
António Afonso, de 90 anos de idade, natu-
ral de Padrão, Almaceda e residente em Castelo
Branco. O funeral realizou-se no dia 23 de
janeiro no cemitério da sua terra natal.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  56  |  Caste lo  Branco

António Santos

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, noras, netos, bisnetos e restantes familia-
res, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o
seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as pessoas
que participaram na Eucaristia e acompanharam o seu ente que-
rido à sua última morada, ou que de qualquer outro modo lhes
manifestaram o seu pesar, a todos o Nosso bem-haja.

Faleceu no passado dia 23 de janeiro de
2014, António dos Santos, de 85 anos de
idade, natural e residente em Maxiais.
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APRESENTA CONDOLÊNCIAS

ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS

CENTRO ARTÍSTICO ALBICASTRENSE
CONVOCATÓRIA

Nos termos do ponto 1 do Art. 15º do Capítulo VI dos Estatu-
tos do Centro Artístico Albicastrense, convocam-se todos os sócios
para uma Assembleia Geral extraordinária, a realizar na sede do
Centro Artístico Albicastrense, no dia 4 de fevereiro de 2014,
pelas 20 horas. Se à hora da reunião não houver quórum, reali-
za-se a reunião pelas 21 horas desse mesmo dia com os sócios
que estiverem presentes.

A ordem de trabalhos é a seguinte:
1- Aprovação da ata nº 176
2- Tomada de posse da Comissão Administrativa
3- Definição de competências da Comissão Administrativa
4- Outros assuntos

Castelo Branco, 26 de janeiro de 2014
A Comissão Administrativa

Paulo Afonso
André Matias
José Filipe
Abel Luís

António Esteves

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8,
1.º andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura
de hoje, exarada a partir de folhas vinte e quatro do livro de no-
tas número cento e oitenta e seis-G, VIRGÍNIA MARIA DE SOUSA
GONÇALVES WILLMANN, NIF 280 914 245, viúva de Bernard
Marie André Willmann, com quem foi casada sob o regime de
separação de bens, natural da freguesia de Alcaria, concelho
de Fundão, de nacionalidade francesa, residente em 281 Allée
de la Roche Toussaint - Xonrupt-Longemer 88400, França,
justificou a posse do direito de propriedade, invocando a
usucapião, sobre o prédio urbano, que adquiriu ainda no es-
tado de solteira, maior, que consiste num edifício de rés-do-chão,
destinado a palheiro, com a superfície coberta de quinze metros
quadrados, sito em Freixial, União das Freguesias de Freixial e
Juncal do Campo, extinta freguesia de Freixial do Campo, conce-
lho de Castelo Branco, a confrontar do norte com Estrada, do sul
com José Lourenço, do nascente com Virgínia Maria de Sousa
Gonçalves e do poente com Domingos Pires Chamusca, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito
na respectiva matriz predial da União das Freguesias de Freixial
e Juncal do Campo, em nome de António da Silva Bento, sob o
artigo 297, o qual provem do artigo 246 da extinta freguesia de
Freixial do Campo, com o valor patrimonial tributário de quatro-
centos e cinquenta euros, igual ao valor atribuído.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte e quatro de Janeiro de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório

Notarial de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º8, 1.º
andar, certifico para efeitos de publicação que, por escritura de
hoje, exarada a partir de folhas vinte seis do livro de notas nú-
mero cento e oitenta e seis-G, ANTÓNIO MENDES DIAS CUNHA,
NIF 255 313 292, viúvo, natural da freguesia e concelho de Vila
Velha de Ródão, residente na Rua Bernardo Pereira de Oliveira,
n.º718, Bairro Centro, Mãe do Rio/PA,  Brasil, justificou a posse
do direito de propriedade, invocando a usucapião, sobre o pré-
dio rústico, constituído por cultura arvense e oliveiras, com a
área de quatrocentos e sessenta metros quadrados, sito em
“Alvaiade” freguesia e concelho de Vila Velha de Ródão, a con-
frontar do norte com herdeiros de Adelaide Mateus, do sul com
Maria Amália Rodrigues Dias, do nascente com Manuel Roque
Mateus e do poente com Luis Mendes Ribeiro Dias, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Vila Velha de Ródão, inscri-
to na respectiva matriz predial em nome de António Mendes Dias
Cunha, sob o artigo 76, secção AA, com o valor patrimonial tribu-
tário e atribuído de vinte e um euros e vinte seis cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco vinte cinco de Janeiro de dois mil e catorze.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente



Gazeta do Interior, 29 de janeiro de 2014

19|CLASSIFICADOS

VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

DESEMPREGADO

� SENHOR RESPON-

SÁVEL procura trabalho.

Contactar 964 576 771 (Moche).

� PEUGEOT 106. Pre-

ço 1000 euros, negociáveis.

Contactar telm.: 964 576 771

(Moche).

VENDE

DIVERSOS

SOLICITADORES

Ana Filipa Gonçalves

Cristina Barata

SOLICITADORAS

Rua José Bento, n.º 3

(Junto à Rotunda dos 3 Globos)

6000-243 Castelo Branco

Tel.: 272 326 535 Fax: 272 347 155

Telm.: 934 587 673

Telef. 272 321 050 / Fax 272 320 488

Email - radio.interior@netvisao.pt

www.radi
obei

raint
erior

.radi
os.pt

DIVERSOS

PRECISA

DE DINHEIRO?

AJUDO COM CHEQUES

Valores entre os ¤500 e os

1000¤ Taeg 10,9%

Honestidade. Mail:

emprestimoscheques@gmail.com

Contacto: 962 476 242

SESSÕES

DE TERAPIA REIKI

Informações

e marcações

telemóvel 919 619 446.

ALUGA

� CASA RÚSTICA P/ RE-

CONSTRUIR, c/ quintal, co-

zinha c/ forno a lenha, a 15

minutos de C. Branco. Con-

tactar telm.: 962 838 969 ou

965 856 864.

� ALUGAM-SE QUAR-

TOS c/ serventia de cozinha, Qta

da Granja, em C. Branco. Tele-

fone: 272 322 494 ou 927 746 179.

� RAPAZ, DIVORCIADO,

35 anos procura Senhora ou

Menina para uma relação es-

tável. Contactar telm.: 964 576

771 (Moche).

ASTROLOGIA

ESPIRITUAL E AJUDA

Consultas de Astrologia

CASTELO BRANCO

ESCALOS DE BAIXO

Tel: 927138620 - 965802491

Email:reisnuno@hotmail.com

http://hinvoiz.blogspot.pt/

  Nº de Publicações

 IDENTIFICAÇÃO

Nome:__________________________________________________

Morada: ________________________________________________

C.P./Localidade:__________________________________________

NºCont.: ______________________Telefone:__________________

E-mail:_________________________________________________

Trasferência Bancária para o NIB 003300000000090733226 -

Millennium - BCP ou Cheque/Vale Correio para Rua Srª da Piedade

Lt 3-A 1º Esc. 7 - 6000-279 Castelo Branco.

Valor:________________ Banco:_______________Data:__/__/__

Cheque:_________________Transferência nº_________________

TIPO DE MÓDULO   1   2   3

Assinale com um X o tipo de módulo que prefere.

  Desejo  que me remetam as respostas para a morada indicada, pelo que

envio + 1.00 ¤ . (IVA Icluído à taxa em vigor.)

� Explicações de

Matemática, em grupo ou

individual, do 5º ao 9º ano.

Telefone 000 000 000.

VENDE-SE

T4 em castelo Branco
contactar

VENDE-SE

BMW 318 TDS,
do ano 1996. Estado

impecável. Contactar
telm.: 000 000 000

Módulo(s):

Módulo(s) Negativo:   (Acresce 1.79 Euros)

1 1,85 Euros 2 3,37 Euros 3 6,15 Euros

PAGAMENTO

1 2 3 4 5 

2

1

3

PUBLIQUE

o seu classificado!

COVILHÃ

 CASTELO BRANCO

FARMÁCIAS

- Enviar para:
� GAZETA DO INTERIOR - R. Srª da Piedade Lt 3-A 1º Esc. 7 -  6000-279 CASTELO
BRANCO

Desejo receber em minha casa, semanalmente, o Jornal Gazeta do Interior

Nome _________________________________________
Morada _______________________________________
Localidade _____________C. Postal _____ - _______
Cont. n.º________________Telefone _____________
Data _____/____ /_______
Novo ___ Renovação ___ Nº Assinante ____________
 -  Quero pagar por transferência Bancária........................�
Banco:______________ Balcão:__________________

NIB |_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|_|

Ass.(conforme BI):___________________________________

� Nacional 21,20¤
� Estrangeiro 30,00¤
� Assinatura Digital 12,00¤

(IVA  incluído)

D

Quarta-Feira - PEREIRA REBELO -Rua. Nª Srª de Mércules

Quinta-Feira - MORGADO DUARTE -Av Humberto Delgado

Sexta-Feira - NUNO ÁLVARES - Av. 1º de Maio

Sábado - REIS - Rua Dr. João M. Grave, 156 r/c  Esq.

Domingo - SALAVESSA - Av. da Carapalha

Segunda-Feira - LEAL MENDES - Rua S. Sebastião

Terça-Feira - RODRIGUES SANTOS - R. Prof. Dr. F. Vasconcelos

- VITTA -Centro Com. Alegro

Quarta-Feira - PEDROSO - Rua Com.Campos Melo

Quinta-Feira - S. COSME - Av. 25 de Abril

Sexta-Feira - S. JOÃO - Rua Marquês Ávila e Bolama

Sábado - DA ALAMEDA - Rua Capitão Roçadas

Domingo - CRESPO -Rua Cº António dos Santo

Segunda-Feira - SANTANA -Alameda Pero da Covilhã

Terça-Feira - MENDES -Rua Com. Campos Melo

NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE PENAMACOR

CERTIFICO, que por escritura lavrada aos vinte e um de ja-
neiro do ano de dois mil e catorze, exarada a folhas trinta e seis
e seguintes do Livro de Notas para Escrituras Diversas número
Cento e Sessenta e Nove-C, deste Cartório, na qual os outorgantes:
MANUEL JOAQUIM ROBALO RIBEIRO e mulher MARIA DULCE
LÉLÉ COSTA AZEVEDO RIBEIRO, casados sob o regime da co-
munhão geral, ambos naturais da freguesia de Aldeia do Bispo,
concelho de Penamacor e residentes na Rua do Outeiro número
28, Aldeia do Bispo, freguesia de Aldeia do Bispo, Águas e Al-
deia de João Pires, concelho de Penamacor, contribuintes
respetivamente, números 120 610 582 e 112 388 736, declara-
ram que, por escritura de vinte e seis de abril de mil novecentos
e noventa e cinco, exarada desde folhas quatro verso, até fo-
lhas cinco verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas
número Oitenta e Nove - A, deste Cartório Notarial, celebraram
uma escritura de justificação, invocando os factos representa-
tivos de uma aquisição por usucapião, de uma casa de rés-
do-chão, sita na Rua do Outeiro, da freguesia de Aldeia do Bis-
po, concelho de Penamacor, a confinar do norte com Maria Paula
de Campos, sul com caminho de servidão, nascente com João
Menas Pereira e poente com Francisco Ribeiro, inscrita actual-
mente na matriz sob o artigo 1915, da freguesia de Aldeia do
Bispo, Águas e Aldeia de João Pires, concelho de Penamacor,
que corresponde ao anterior artigo 1033, da extinta freguesia
de Aldeia do Bispo. As declarações dos primeiros outorgantes
foram confirmadas pelas respetivas testemunhas, nos termos
legais. Erradamente, e por não terem procedido a uma medição
correta, os mesmos acharam como exata a área constante da
matriz, pelo que declararam ter o prédio em causa noventa e dois
metros quadrados. Ora sendo objetivo dos primeiros outorgantes,
proceder agora a obras de melhoramento no mencionado prédio
fizeram um levantamento topográfico rigoroso daquele, tendo con-
cluído que o mesmo é composto por uma casa de rés-do-chão
com logradouro, com a área coberta de cento e quarenta e oito
vírgula cinquenta metros quadrados e logradouro com dezanove
vírgula cinquenta metros quadrados. Desta forma retificam aquela
escritura de Justificação, declarando os primeiros e confirman-
do os segundos outorgantes, que o prédio dela objeto é com-
posto por uma casa de rés-do-chão com logradouro, com a área
coberta de cento e quarenta e oito vírgula cinquenta metros qua-
drados e logradouro com dezanove vírgula cinquenta metros qua-
drados, confinando atualmente do norte com Maria Paula de
Campos, sul com rua pública, nascente com João Menas Pereira
e poente com Francisco Ribeiro.

Que todos os demais elementos daquela escritura permane-
cem inalteráveis.

Está conforme o original.
Cartório Notarial de Penamacor, 21 de janeiro de 2014.

A Ajudante,
(Assinatura ilegível)



SEXTA max. 10|min. 7

céu limpo

SÁBADO max. 12|min. 9

muito nublado

QUINTA max. 11|min. 8

céu limpo

DOMINGO max. 12|min. 9

muito nublado
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Participe num divertido Desafio
de Perda de Peso e obtenha:

. Excelente apoio para o manter motivado

. Informação sobre uma boa nutrição

. E até pode ganhar um prémio se for um dos vencedores do se desafio!

PARTICIPE, programa de 12 semanas
962 875 260 - paulobarata73@gmail.com

935 914 506 - paulorodrigues.gep@gmail.com

- Enviar para:
� GAZETA DO INTERIOR - Rua Srª da Piedade, Lote 3A - 1º Escri. 7  6000-279 CASTELO BRANCO

Nome _________________________________________
Telefone _________________
Dedicatória: __________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________________

A Gazeta do Interior está a promover, um passatempo destinado a assi-
nalar o Dia dos Namorados.

Para participar, basta recortar este cupão, escrever uma dedicatória à
sua cara metade e enviá-la por correio, entregar na nossa sede ou para o
e-mail: gorete@gazetadointerior.pt até dia 13 de fevereiro e esperar que a
sua dedicatória seja a contemplada, não esquecendo de indicar o seu contato
telefónico.

O prémio é composto por uma noite de sonho em regime APA no
Best Western Hotel Rainha D. Amélia, em Castelo Branco.

A 1ª Night Run de Vila de Rei,

realizada na noite de quinta-fei-

ra, teve a participação de cerca

de meia centena de pessoas.

O trajeto circular, com iní-

cio e fim junto ao Mercado Mu-

nicipal de Vila de Rei, levou os

participantes a percorrerem,

durante cerca de cinco quiló-

metros, alguns dos caminhos

das redondezas da sede do

Concelho em caminhada ou

em passo de corrida.

A organização da iniciativa,

que contou com o apoio da Câ-

mara de Vila de Rei, salientou

O Agrupamento de Escolas Pa-

dre António de Andrade (AE-

PAA), a Câmara de Oleiros e o

Instituto Politécnico de Caste-

lo Branco (IPCB), estão a estu-

dar conjuntamente a possibili-

dade de ser criado um Curso de

Especialização Tecnológica

(CET) ou outro de nível superior

no Concelho de Oleiros, já a par-

Oleiros pode receber

Curso de Especialização

Tecnológica

tir do próximo ano letivo.

Para o efeito, neste momen-

to, é necessário recolher os dados

de eventuais interessados, pelo

que se informa que os potenciais

candidatos devem contactar

com a direção do Agrupamento.

Recorde-se que o número de

candidatos vai ditar o sucesso

desta iniciativa.

O Instituto Vaz Serra, de Cer-

nache de Bonjardim, organiza

sábado o Baile de Gala – Fina-

listas 2014, que se realizará na

Quinta de Santa Teresinha.

O programa tem início às

19h30, com a receção dos con-

Instituto Vaz Serra

organiza

Baile de Gala

vidados, pelos finalistas.

Às 20 horas realiza-se a en-

trega de diplomas, que será

seguida de jantar.

O programa continua de-

pois pela noite dentro, com o

Baile de Gala.

1ª Night Run de Vila de Rei junta

perto de 50 pessoas

o sucesso deste primeiro even-

to, com uma adesão que supe-

“Desde o primeiro dia que as-

sumimos uma postura positiva

e construtiva  e estamos à dis-

posição do executivo para

tudo aquilo que seja construti-

vo e que beneficie o nosso con-

celho”, referiu Paulo Moradi-

as, durante uma conferência

de Imprensa, realizada on-

tem, terça-feira, na sede do

PSD de Castelo Branco, e que

serviu para fazer o balanço

dos 100 dias de presidência de

Luís Correia na Câmara de

Castelo Branco e de todo o exe-

cutivo.

Paulo Moradias sublinhou

ainda que os dois vereadores

social democratas, nunca fo-

ram coniventes nem adotaram

uma postura do “bota abaixo”.

“Até agora, temos dado es-

paço para que o presidente da

Câmara se adapte às suas no-

vas funções, apesar de estar

há 16 anos na autarquia”.

Contudo, o vereador do

PSD, ao fim destes 100 dias de

presidência socialista, diz que

a sensação que começa a

transparecer é que se trata de

uma “relação de um único sen-

tido. O presidente tem tido

sempre recetividade para nos

receber, mas o certo é que ne-

nhuma das nossas ideias ou

sugestões foi para o plano de

atividades” da autarquia.

Em suma, Paulo Moradias

diz que a colaboração dos ve-

readores do PSD “tem sido a

100 por cento, mas parece que

as nossas preocupações e su-

gestões têm ficado um pouco

em orelhas moucas”.

Por outro lado, o vereador

PSD FAZ BALANÇO DOS 100 DIAS DA PRESIDÊNCIA DE LUÍS CORREIA

“As nossas sugestões têm

ficado em orelhas moucas”

esclareceu ainda que na altura

de distribuição de pelouros,

“não houve qualquer tipo de

contato para ocuparmos al-

gum pelouro”, ao contrário da-

quilo que chegou a ser ventila-

do.

Paulo Moradias diz que

vão continuar a fazer o trabalho

de fiscalização da autarquia.

“Foi esse o mandato que nos

foi dado”, refere, acrescentan-

PSD propõe Medalha de Ouro para Manuel João Vieira

Paulo Moradias deixou um

voto de pesar pelo faleci-

mento do socialista Ma-

nuel João Vieira.

O social-democrata dis-

se que se trata de “uma per-

da para a Região e para to-

dos” e aproveitou para

endereçar as condolências à

família do fundador da sec-

ção de Castelo Branco do PS.

Paulo Moradias referiu

ainda que se “hoje

estamos aqui a falar livre-

mente, devemo-lo a pes-

soas como ele. Deixou um

legado muito importante

que não queremos que

passe em claro”.

Neste sentido, explicou

que os vereadores social

democratas vão propor, na

primeira oportunidade, a

atribuição, a título póstu-

mo, da Medalha de Ouro

da Cidade de Castelo Bran-

co a Manuel João Vieira.

do ainda que “a postura daqui

para a frente terá que ser, for-

çosamente, mais incisiva, por-

que não podemos deixar que o

Concelho pare”.

Por seu turno, João Paulo

Benquerença falou sobre a

Comunidade Intermunicipal

da Beira Baixa (CIMBB), subli-

nhando que “Castelo Branco

deixou-se enredar nesta teia

das comunidades intermunici-

pais e foi incapaz de liderar o

processo”.

O vereador social-demo-

crata disse ainda que se “des-

truiu” a Beira Baixa, “dividin-

do-a ao meio”.

No entanto, disse que nes-

te momento é “muito difícil

perceber o futuro da CIMBB.

Queremos saber a sério qual é

o futuro que nos reserva”, dis-

se.

rou as expectativas, e que, me-

diante as condições climaté-

ricas, deverá passar a ser reali-

zado semanalmente.


